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APRESENTAÇÃO  

A idéia de Projeto Pedagógico Institucional vem tomando corpo no discurso 

oficial em quase todas as instituições de ensino, desde meados da década de 90. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 9394/96), em seu artigo 

12, inciso I, prevê que "os estabelecimentos de ensino, respeitadas as normas 

comuns e as do seu sistema de ensino, terão a incumbência de elaborar e 

executar sua proposta pedagógica", deixando explícita a idéia de que a escola 

não pode prescindir da reflexão sobre sua intencionalidade educativa.   

Porém, isto não quer dizer que, antes desta lei, os Projetos Pedagógicos 

Institucionais fossem inexistentes ou pudessem ser dispensados, pois jamais um 

sistema educacional pode ser considerado sério se não for orientado por um 

projeto de educação.  

Todas as questões que envolvem o fazer pedagógico e as suas relações 

com o currículo, conhecimento e com a função social da escola, obriga a um 

pensar e a uma reflexão contínua de todos os envolvidos neste processo. Que 

Escola queremos construir?  

Este documento é o resultado de um esforço conjunto dos profissionais da 

educação, desta instituição escolar, com o objetivo de respaldar as ações 

administrativas e pedagógicas no âmbito deste estabelecimento educativo. 

Há a consciência, por parte dos educadores e da comunidade escolar, 

deste Campus, de que este instrumento de gestão se encontra aberto a todo e 

qualquer tipo de sugestão e encaminhamentos. Sabemos que nenhum Projeto  

Pedagógico Institucional pode ser dado como pronto e acabado sob pena de se 

cristalizar e deixar de acompanhar os movimentos da história.  

Portanto, nossa reflexão continua baseada principalmente na prática 

pedagógica cotidiana e na discussão dos referenciais teóricos que nos 

encaminhem para uma “práxis” responsável e compromissada com uma escola 

pública de qualidade.    

São João Evangelista, março de 2010. 

Professor Kleber Gonçalves Glória 

Diretor Geral do Campus
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INTRODUÇÃO  

Toda escola deve ter definida, para si mesma e para sua comunidade 

escolar, uma identidade e um conjunto orientador de princípios e de normas que 

iluminem a ação pedagógica cotidiana. 

O Projeto Pedagógico Institucional vê a escola como um todo em sua 

perspectiva estratégica, não apenas em sua dimensão pedagógica. É uma 

ferramenta gerencial que auxilia a escola a definir suas prioridades estratégicas, a 

converter as prioridades em metas educacionais, a decidir o que fazer para 

alcançar as metas de aprendizagem, a medir se os resultados foram atingidos e a 

avaliar o próprio desempenho. 

Apesar da existência de vários documentos e informações de forma 

fragmentada em diversos setores e coordenações, o IFMG – Campus São 

Evangelista, instituição de Ensino, quase sexagenária, até então não possuía o 

seu Projeto Pedagógico Institucional, sistematizado.  

À frente do Departamento de Desenvolvimento Educacional sempre 

sentimos a necessidade da construção e elaboração deste instrumento de gestão, 

pois entendemos que este projeto representa a oportunidade de a direção, a 

coordenação pedagógica, os professores e a comunidade, tomarem a escola nas 

mãos, definindo seu papel estratégico na educação visando atingir os objetivos 

que se propõem.  

Os textos contemplados neste documento foram elaborados após terem 

sido ouvidos todos os segmentos da comunidade escolar do IFMG – Campus São 

João Evangelista e representantes da comunidade externa presentes às reuniões 

e espaços para discussão desse Projeto Pedagógico Institucional. Dessa forma, 

os textos representam o reflexo das opiniões de todos aqueles que se dispuseram 

a contribuir e a participar em um processo coletivo de construção. 

O documento reflete então, a expressão de um processo democrático de 

discussão e elaboração de um Projeto Pedagógico Institucional para cuja 

implementação ainda há muito que caminhar. Entretanto, tal fato não pode causar 

desânimo e sim mover toda a comunidade envolvida a dedicar-se, cada vez mais, 

com vistas a oferecer o melhor a nossos alunos, como sempre aconteceu nestes 

58 anos de existência desta renomada instituição de ensino.   

São João Evangelista, março de 2010 

Professor José Roberto de Paula 

Diretor do Departamento de Desenvolvimento Educacional  
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METODOLOGIA 

Como metodologia para a construção do Projeto Pedagógico Institucional 

(PPI) procurou-se trabalhar atendendo aos pressupostos e determinações da Lei 

11.892 de 29 de dezembro de 2008. Esta metodologia tem como características 

fundamentais a participação da comunidade interna e externa num constante 

envolvimento da Diretoria do IFMG - Campus São João Evangelista e de sua 

equipe pedagógica. 

O trabalho iniciou-se através da etapa de sensibilização e motivação para a 

importância de um PPI. Os diversos segmentos: Diretoria, Setor Pedagógico, 

Professores, Alunos, Servidores Administrativos e Comunidade externa foram 

convidados a participar desta primeira etapa e cada segmento teve seus 

representantes nas demais etapas do trabalho. 

Foi solicitada a busca de informações, através de entrevistas, pesquisa de 

textos e publicações, identificando a realidade dos diversos segmentos, assim 

como o desejo de uma Instituição melhor. Essas contribuições foram levadas a 

um plenário. 

Foi realizado um workshop “Educar Sempre” que teve como participantes 

os representantes das comunidades interna e externa, onde tiveram a 

oportunidade de conhecer a legislação, a necessidade e a estrutura de um PPI, 

para apresentarem posteriormente as suas contribuições. 

A equipe pedagógica discutiu a estruturação de uma matriz, referência para 

a construção do primeiro texto, que depois foi discutido passo a passo pela 

Diretoria. Esse primeiro texto foi apresentado para todos os representantes dos 

diversos segmentos e foi dado um prazo para novas contribuições. Cada 

segmento representado por suas equipes escolheu apenas um representante 

para compor ao que chamamos de equipe técnica para mais uma revisão do texto 

e suas contribuições. 

O texto “final” foi encaminhado novamente para todos da equipe técnica 

que após uma nova discussão no seu segmento, o validou e posteriormente foi 

submetido à Diretoria. 

Apresentado num painel “Nosso PPI: Produtos e Realizações” para a 

comunidade interna e externa, numa grande participação, algumas correções e 

contribuições foram sugeridas e atualizadas no texto final do PPI, em 11 de 

dezembro de 2009.     
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1 – HISTÓRICO  

A história do município de São João Evangelista inicia-se no princípio do 

séc. XIX, quando os índios monoxós se fixaram na região, fundando a aldeia de 

São Nicolau. Anos depois, os índios partiram para Peçanha e o alferes Machado 

adquiriu suas terras. Em seguida, outros fazendeiros se estabeleceram na região, 

dentre eles o capitão português Ildefonso da Rocha Freitas. Em 1874, os 

herdeiros do capitão doaram dois alqueires de terras a Nossa Senhora do 

Rosário, onde foram construídas as primeiras casas, dando início ao povoado de 

São João Novo ou São João do Lifonso. Em 1880 o povoado recebeu o nome de 

São João do Suaçuí, mudado dois anos depois para São João Evangelista, 

denominação que conserva ao se tornar município, em 1911. (Secretaria da 

Cultura em 01/10/1999).  

São João Evangelista-MG, é um município de 478,29 km2 de área, possui 

população aproximada de 16.000 habitantes, com quase metade residindo na 

zona rural. Está localizada na região Centro Nordeste do Estado de Minas Gerais, 

no Vale do Rio Doce, mais especificamente na Bacia do Rio Suaçui, próximo aos 

Vales do Jequitinhonha e do Mucuri. Está ligada a Belo Horizonte pela BR 120, a 

280 km de distância. Fica distante 150 km de Governador Valadares, 170 km de 

Itabira e 190 km de Diamantina. A principal atividade econômica é a agropecuária, 

em sua maioria marcada pela agricultura familiar e caracterizada pelo baixo 

emprego de tecnologia e utilização de insumos. Os principais produtos são: leite, 

eucaliptos, milho e feijão. A região apresenta, ainda, um grande potencial para 

fruticultura e café irrigado. A seguir aparece a área de serviços, especialmente o 

comércio. Em terceiro lugar tem-se a indústria, principalmente, a indústria de 

transformação de produtos oriundos da agropecuária.  

O município de São João Evangelista, como a maior parte dos outros vinte 

e dois, que integram a Associação dos Municípios da Microbacia do Suaçuí 

(AMBAS), está inserido na mesorregião Vale do Rio Doce, mais especificamente 

na Microrregião Geográfica de Guanhães. Uma característica marcante nestes 

municípios da AMBAS refere-se ao fato de que a população divide-se de maneira 

homogênea entre as áreas urbanas e rural, o que difere do restante do Estado de 

Minas Gerais, onde aproximadamente oitenta por cento de sua população total 

reside em áreas urbanas. O setor de base florestal tem uma importância 

significativa nos indicadores econômicos, sociais e ambientais da região. Neste 

contexto, o setor florestal apresenta-se como uma alternativa das mais 

promissoras e sustentáveis, considerando, sobretudo seu reduzido custo 

ambiental e a grande capacidade de gerar e multiplicar os postos de trabalho. 
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O Campus São João Evangelista exerce uma expressiva influência nas 

regiões do Vale do Rio Doce, Vale do Mucuri e Vale do Jequitinhonha, além do 

norte de Minas Gerais e outras regiões do Estado. Nos últimos anos concentrou 

suas atenções nos municípios de Cantagalo, São Pedro do Suaçuí, São José do 

Jacuri, Coluna, Paulistas, Rio Vermelho, Virginópolis, Guanhães, Peçanha e 

outros da AMBAS. 

A Sociedade Educacional Evangelistana – SEE, em 1947, adquire, de 

Dona Ondina Amaral, um terreno com o nome de Chácara São Domingos, onde 

foi instalada a Escola de Iniciação Agrícola de São João Evangelista-MG. Esta 

Escola foi criada pelo Termo de Acordo de 27 de outubro de 1951, passando-se a 

denominar Escola Agrotécnica Federal de São João Evangelista-MG pelo Decreto 

83.995, a partir de 04 de setembro de 1979. Tornou-se uma autarquia através da 

Lei 8.732, de 16 de novembro de 1993.  

Até 1978, a instituição ministrou os cursos de Iniciação e Mestria Agrícola 

integrados ao Ensino Fundamental. Com a finalidade de atender às exigências da 

sociedade moderna, que necessitava de profissionais com sólida formação, a 

então Escola Agrotécnica Federal de São João Evangelista-MG iniciou suas 

atividades com a formação técnica de nível médio com o Curso Técnico Agrícola 

com Habilitação em Agropecuária em 1978 e em 1986 com o Curso Técnico em 

Economia Doméstica, ambos integrados ao ensino Médio. No ano de 2000 foi 

implantado o Curso Técnico em Informática, subseqüente ao Ensino Médio.  Em 

2001 o Curso Técnico em Economia Doméstica foi substituído pelo Curso Técnico 

em Alimentação. No ano de 2003 foi implantado o curso Técnico em Meio 

Ambiente, também subseqüente ao Ensino Médio.  Em agosto de 2006, houve a 

implantação do Curso Técnico em Manutenção de Computadores, integrado ao 

Ensino Médio na modalidade PROEJA e também do primeiro curso superior da 

Instituição, que foi o Curso de Tecnologia em Silvicultura. 

Em 29 de dezembro de 2008, através da Lei 11.892 que cria os Institutos 

Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, a então denominada Escola 

Agrotécnica Federal de São João Evangelista – MG, foi transformada em Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Minas Gerais, Campus São João 

Evangelista (IFMG – Campus São João Evangelista). Fazem parte do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Minas Gerais, além deste, os 

campi  de Bambuí, Congonhas, Formiga, Governador Valadares e Ouro Preto. 

Com o advento do IFMG - Campus São João Evangelista haverá, a partir 

de 2010, a ampliação do leque de cursos, com a oferta dos Cursos Técnico em 

Agropecuária, Técnico em Manutenção e Suporte em Informática e Técnico em 

Nutrição e Dietética. Este último em substituição ao Curso Técnico em 

Alimentação visando dentre outros objetivos a adequação ao Catálogo Nacional 

de Cursos Técnicos. Esses três cursos técnicos serão integrados ao Ensino 
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Médio. Subsequente ao Ensino Médio, em 2010, o campus ofertará o curso 

Técnico em Meio Ambiente.  No nível de graduação, além do Curso de 

Tecnologia em Silvicultura, serão ofertados os cursos de Bacharelado em Sistema 

de Informação e o curso de Licenciatura em Matemática. 

Visando o atendimento da população, independente do grau de 

escolaridade, a Instituição em toda sua história, sempre ministrou cursos de 

capacitação, qualificação e requalificação, de curta duração. Esse trabalho foi 

intensificado, a partir de 1995, com os cursos ofertados durante a Semana da 

Família Rural, implantada no referido ano, e com a celebração do convênio da 

Instituição com o Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (SENAR). O objetivo 

principal deste convênio é a oferta de cursos de curta duração. Somando-se os 

cursos ofertados por ocasião da Semana da Família Rural, tradicionalmente no 

mês de julho, com aqueles ofertados durante o ano pela parceria com o SENAR, 

o Campus ministra mais de cinqüenta cursos por ano, atingindo a uma clientela 

oriunda de diversos municípios da região, nas áreas de Bovinocultura, 

Inseminação Artificial, Equideocultura, Apicultura, Operação e Manutenção de 

Tratores, Transformação Caseira de Vegetais, Administração de Propriedade 

Rural, Cerqueiro, Olericultura, Fabricação de Aguardente, Organização 

Comunitária, Transformação Caseira do Leite, Suinocultura, Alimentação de 

Bovinos na Seca, Transformação Caseira de Carnes, Irrigação por Aspersão, etc. 

Dessa forma, acredita-se atender os interesses do Ministério da Educação, 

na sua política de aumento na oferta de cursos profissionalizantes e de educação 

básica e, conseqüentemente, no incremento do número de vagas, bem como os 

interesses da comunidade em geral, que passou a exigir uma 

preparação/qualificação da força de trabalho regional, com profissionais capazes 

de observar, sustentar, desenvolver e gerar tecnologias para o exercício da 

cidadania e para o trabalho adequado às exigências da modernidade.                 
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2 – CARACTERIZAÇÃO DO IFMG – CAMPUS SÃO JOÃO EVANGELISTA   

O IFMG – Campus São João Evangelista é uma instituição vinculada ao 

Ministério da Educação, que possui natureza jurídica de autarquia, detentora de 

autonomia administrativa, patrimonial, financeira, didático-pedagógica e 

disciplinar. É uma instituição de educação superior, básica e profissional, 

pluricurricular e descentralizada, especializada na oferta de educação profissional 

e tecnológica nos diferentes níveis e modalidades de ensino. Seu diferencial 

traduz-se na oferta de educação integral, onde o estudante tem possibilidades de 

desenvolver suas potencialidades, interagindo com os desafios tecnológicos e 

tornando-se partícipe da sua própria história, conquistando autonomia.  

2.1 – Missão Institucional  

O IFMG – Campus São João Evangelista tem como missão “Consolidar-se 

como um Centro de Educação, promovendo o desenvolvimento e contribuindo 

para o progresso”.    

2.2 – Finalidades  

O IFMG - Campus São João Evangelista tem como atividade principal a 

educação, manifestada, através do ensino nos cursos de Ensino Médio e 

Educação Profissional nos diversos níveis e modalidades previstos na Lei 

11892/2008 que institui a Rede Federal de Educação Profissional, Científica e 

Tecnológica (ver Anexo IX e X).  

As finalidades e Características dos Institutos Federais são destacadas a 

seguir: 

I - ofertar educação profissional e tecnológica, em todos os seus níveis e 

modalidades, formando e qualificando cidadãos com vistas na atuação 

profissional nos diversos setores da economia, com ênfase no 

desenvolvimento socioeconômico local, regional e nacional; 

II - desenvolver a educação profissional e tecnológica como processo educativo e 

investigativo de geração e adaptação de soluções técnicas e tecnológicas às 

demandas sociais e peculiaridades regionais; 

III - promover a integração e a verticalização da educação básica à educação 

profissional e educação superior, otimizando a infra-estrutura física, os 

quadros de pessoal e os recursos de gestão; 
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IV - orientar sua oferta formativa em benefício da consolidação e fortalecimento 

dos arranjos produtivos, sociais e culturais locais, identificados com base no 

mapeamento das potencialidades de desenvolvimento socioeconômico e 

cultural no âmbito de atuação do Instituto Federal; 

V - constituir-se em centro de excelência na oferta do ensino de ciências, em 

geral, e de ciências aplicadas, em particular, estimulando o desenvolvimento 

de espírito crítico, voltado à investigação empírica; 

VI - qualificar-se como centro de referência no apoio à oferta do ensino de 

ciências nas instituições públicas de ensino, oferecendo capacitação técnica e 

atualização pedagógica aos docentes das redes públicas de ensino; 

VII - desenvolver programas de extensão e de divulgação científica e tecnológica; 

VIII - realizar e estimular a pesquisa aplicada, a produção cultural, o 

empreendedorismo, o cooperativismo e o desenvolvimento científico e 

tecnológico; 

IX - promover a produção, o desenvolvimento e a transferência de tecnologias 

sociais, notadamente as voltadas à preservação do meio ambiente.  

2.3 – Da Rede Física   

Localizado à Av. 1º de junho, 1043, o IFMG – Campus São João 

Evangelista, possui uma área de mais de trezentos hectares com predominância 

de belíssima paisagem natural, com destaque para a lagoa ladeada por coqueiros 

e plantas ornamentais em sua entrada. 

 Para o desenvolvimento das atividades de ensino e pesquisa nas áreas de 

Agropecuária e Meio Ambiente, o campus conta com Unidades Educativas de 

Produção (UEP’s): Agricultura I (olericultura), Agricultura II (culturas anuais), 

Agricultura III (culturas perenes), Zootecnia I (animais de pequeno porte), 

Zootecnia II (animais de médio porte), Zootecnia III (animais de grande porte), 

Mecanização Agrícola e Agroindústria, além do Laboratório de Análise de Solos 

para atendimento às comunidades interna e externa.  

Está sendo construído um prédio com mais de dois mil metros quadrados 

que, além da parte administrativa, será dedicado exclusivamente para as 

atividades de ensino e pesquisa em Informática.  

Existem também os laboratórios de uso geral para os cursos técnicos e de 

graduação com microcomputadores modernos, cujos programas são 

constantemente atualizados pelos técnicos.  
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Para atendimento ao Curso de Tecnologia em Silvicultura há dois prédios 

com área construída de aproximadamente quinhentos e oitenta metros 

quadrados. Estes prédios, além de três salas de aulas, são dotados de 

Laboratório de Botânica, Laboratório de Sementes, Laboratório de Energia, 

Laboratório de Água, Laboratório de Informática, uma sala conjunta de 

professores, quatro salas individuais para professores, uma sala para 

coordenação, bem como, sala para área administrativa. Esses dois prédios estão 

adequados à acessibilidade de portadores de necessidade especiais físicas. Em 

outros locais, existem ainda um Herbário em construção e o Laboratório de 

Cultura de Tecidos.  

Para a área de Alimentação, localizados no Prédio Escolar, existem dois 

laboratórios de Técnica e Dietética. O Laboratório I serve para práticas em grupos 

e está estruturado com quatro cozinhas. O Laboratório II serve para práticas 

demonstrativas e práticas em grupos. Ambos estão estruturados com utensílios e 

acessórios, bancadas com armários, mesas e cadeiras.  

O campus conta, ainda, com mais de 32.300,90 m² de área construída, 

onde estão localizados um teatro, vinte salas de aula, quatro salas de multi-meios, 

uma biblioteca, duas residências para alunos e uma residência para alunas, um 

moderna Unidade de Alimentação e Nutrição (restaurante), laboratórios diversos, 

unidades de acompanhamento médico, odontológico e psicológico, um ginásio 

poliesportivo, dois campos de futebol, uma pista de atletismo, duas quadras 

poliesportivas, uma estação de tratamento de água que abastece todo o campus, 

uma estação meteorológica, dentre outras estruturas. 

Nos últimos anos e dando continuidade às ações de investimentos na 

preservação ambiental do Campus, estão sendo executados serviços na 

construção de fossas sépticas; fossas sanitárias; valas de aterramento de 

animais; composteira. Em andamento, estão em desenvolvimento as seguintes 

ações: dois biodigestores (suíno e bovino) e a construção da estação de dejetos 

do laticínio.         
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3 – DOS CURSOS   

Os cursos ofertados pelo IFMG – Campus São João Evangelista, com suas 

respectivas características, estão especificados a seguir.  

3.1 - Técnico em Agropecuária  

Duração: 3930 horas, distribuídas em três anos.  

Modalidade: Integrado e Concomitante ao Ensino Médio.  

Atribuições do Técnico em Agropecuária: Planejar, executar, acompanhar e 

fiscalizar todas as fases dos projetos agropecuários. Administrar propriedades 

rurais. Elaborar, aplicar e monitorar programas preventivos de sanitização na 

produção animal, vegetal e agroindustrial. Fiscalizar produtos de origem vegetal, 

animal e agroindustrial. Realizar medição, demarcação e levantamentos 

topográficos rurais. Atuar em programas de assistência técnica, extensão rural e 

pesquisa.  

Possibilidades de atuação: Propriedades rurais. Empresas comerciais. 

Estabelecimentos agroindustriais. Empresas de assistência técnica, extensão 

rural e pesquisa. Parques e reservas naturais.  

Perfil do egresso: O Técnico em Agropecuária que o IFMG – Campus São João 

Evangelista deseja formar é consciente da responsabilidade que a sua formação 

lhe confere, exercendo as suas atividades de forma criativa, fundamentado num 

comportamento ético, atualizado, de forma a enfrentar novos desafios na sua área 

de atuação, mesmo nos momentos de crise mercadológica, podendo atuar, 

também, como um empreendedor. Este Técnico será participativo e crítico, 

buscando constantemente o conhecimento e soluções tecnológicas para 

aumentar a produtividade com qualidade, bem como preocupado com a saúde, a 

sociedade e a preservação do meio ambiente.  

3.2 - Técnico em Nutrição e Dietética 

Duração: 3760 horas distribuídas em três anos.  

Modalidade: Integrado ao Ensino Médio. 
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Atribuições do Técnico em Nutrição e Dietética: Acompanhar e orientar as 

atividades de controle de qualidade – higiênico-sanitárias, em todo o processo de 

produção de refeições e alimentos. Acompanhar e orientar os procedimentos 

culinários de preparo de refeições e alimentos. Coordenar a execução das 

atividades de porcionamento, transporte e distribuição de refeições. Realizar a 

pesagem de pacientes e aplicar outras técnicas de mensuração de dados 

corporais para subsidiar a avaliação nutricional. Avaliar as dietas de rotina com a 

prescrição dietética indicada pelo nutricionista. Participar de programas de 

educação alimentar.  

Possibilidades de atuação: Restaurantes, hotéis, creches, escolas e 

supermercados. Hospitais, clínicas, e asilos. Unidades básicas de saúde. 

Indústrias de alimentos.  

Perfil do egresso: Para atender às demandas do processo produtivo, esse 

profissional deverá constituir competências específicas e gerais da área de saúde 

em consonância com as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

Profissional de Nível Técnico.   

3.3 - Técnico em Manutenção e Suporte em Informática 

Duração: 3.280 horas distribuídas em três anos.  

Modalidade: Integrado ao Ensino Médio.  

Atribuições do Técnico em Manutenção e Suporte em Informática: Realizar 

manutenção preventiva e corretiva de equipamentos de informática, identificando 

os principais componentes de um computador e suas funcionalidades. Identificar 

as arquiteturas de rede e analisar meios físicos, dispositivos e padrões de 

comunicação. Avaliar a necessidade de substituição ou mesmo atualização 

tecnológica dos componentes de redes. Instalar, configurar e desinstalar 

programas e softwares básicos, utilitários e aplicativos. Realizar procedimentos de 

backup e recuperação de dados.  

Possibilidades de atuação: Instituições públicas, privadas e do terceiro setor 

que demandem suporte e manutenção de informática ou na prestação autônoma 

de serviços.  
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Perfil do egresso: O Técnico em Manutenção e Suporte em Informática deverá 

ser um profissional capaz de interpretar as necessidades do usuário, identificar 

problemas de acordo com que lhe foi confiado, operar e configurar sistemas 

operacionais, sendo capaz de explicar aos usuários como utilizar os programas e 

equipamentos computacionais, mediante treinamentos formais ou informais. 

Deverá possuir flexibilidade suficiente para conduzir de forma satisfatória as 

atividades que envolvam a participação dos usuários. O técnico deve ser um 

profissional capacitado e manter-se atualizado, absorvendo as inovações 

tecnológicas constantemente. Deverá seguir os princípios da ética profissional, 

sendo capaz de trabalhar em equipe com responsabilidade, urbanidade, 

tenacidade e assiduidade, correr “riscos” e saber empreender.  

3.4 – Técnico em Meio Ambiente 

Duração: 1095 horas distribuídas em três módulos semestrais.   

Modalidade: Subsequente ao Ensino Médio  

Atribuições do Técnico em Meio Ambiente: Coletar, armazenar e interpretar 

informações, dados e documentações ambientais. Colaborar na elaboração de 

laudos, relatórios e estudos ambientais. Auxiliar na elaboração, acompanhamento 

e execução de sistemas de gestão ambiental. Atuar na organização de programas 

de educação ambiental, de conservação e preservação de recursos naturais, de 

redução, reuso e reciclagem. Identificar as intervenções ambientais, analisar suas 

conseqüências e operacionalizar a execução de ações para preservação, 

conservação, otimização, minimização e remediação dos seus efeitos.  

Possibilidades de atuação: Instituições públicas e privadas, além do terceiro 

setor. Estações de tratamento de resíduos. Unidades de conservação ambiental.  

Perfil do egresso: O Técnico em Meio Ambiente que se deseja formar é 

consciente da responsabilidade que a sua formação lhe confere, exercendo as 

suas atividades de forma criativa, fundamentado num comportamento ético, 

atualizado, de forma a enfrentar os desafios do monitoramento, da gestão e da 

administração ambiental, podendo atuar, também, como um empreendedor e 

responsável técnico em projetos ambientais e em equipes de inspeção e auditoria 

ambiental. Este Técnico será participativo e crítico, buscando constantemente o 

conhecimento e soluções tecnológicas para que o homem ocupe o espaço 

ambiental de forma sustentável, bem como preocupado com a saúde da 

sociedade. 
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3.5 - Tecnologia em Silvicultura 

Duração: 2740 horas distribuídas em seis semestres.  

Modalidade: Tecnólogo  

Atribuições do Tecnólogo em Silvicultura: Gerenciar empreendimento 

destinado à geração de produtos e subprodutos florestais, nas propriedades 

rurais. Gerenciar empreendimento destinado à transformação de produtos e 

subprodutos florestais, tais como: produção do carvão, produção de madeira 

imunizada, produção de madeira serrada, produção de essências, produção de 

mel e subprodutos, produção de mudas florestais, produção de sementes 

florestais, produção de palmitos, urucum, castanhas, folhas, etc. Gerenciamento 

da comercialização de produtos e subprodutos florestais através de empresa 

jurídica individual ou cooperativa ou por associação. Compor equipe 

multidisciplinar para levantamento de impacto ambiental do empreendimento 

florestal. Elaborar plano de controle ambiental do empreendimento florestal. Fazer 

levantamentos de dados para averbação da reserva legal da propriedade rural. 

Fazer levantamentos de dados e elaboração de projetos para produção, 

transformação e comercialização de produtos e subprodutos florestais. Implantar 

e conduzir viveiros florestais. Implantar e coordenar sistemas de prevenção e 

combate a incêndios florestais. Coordenar atividade técnica e de pessoal em 

empreendimentos florestais. Implantar e conduzir projetos para produção, 

transformação e comercialização de produtos e subprodutos florestais. Prestar 

consultoria e assistência técnica em atividades do agronegócio florestal.  

Possibilidades de atuação: Empresas comerciais. Órgãos ambientais. 

Empresas de assistência técnica, extensão rural e pesquisa. Parques e reservas 

naturais. Viveiros de Produção de mudas. Profissional liberal.  

Perfil do egresso: Conforme as expectativas de mercado, apontada em 

pesquisa a várias instituições, empresas e ONG’s do centro nordeste de Minas 

Gerais, o Tecnólogo em Silvicultura deverá apresentar sociabilidade, 

empreendedorismo e conhecimento técnico do agronegócio florestal.       
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3.6 - Sistemas da Informação 

Duração: 3580 horas distribuídas em oito semestres.  

Modalidade: Bacharelado.  

Atribuições do Bacharel em Sistemas da Informação: Definir estratégias de 

tecnologia da informação. Levantar necessidades de informatização em qualquer 

ramo de negócio. Resolver problemas computacionais, aplicando metodologias e 

princípios de projeto de softwares. Desenvolver sistemas de informação, 

codificando as soluções de forma organizada e legível. Garantir a qualidade do 

software, através de atividades como testes e inspeções. Implantar e manter 

sistemas computacionais de informação. Projetar e implementar a integração de 

estações de trabalho. Produzir, através da pesquisa científica, conhecimentos de 

tecnologia da informação. Treinar os profissionais de organizações para a 

utilização dos sistemas de informação. Especificar necessidades de hardware e 

software no contexto organizacional. Gerenciar projetos de sistemas de 

informação. Ser inovador e empreendedor, identificando problemas e 

alavancando oportunidades de negócio na área.  

Possibilidades de atuação: Empresas de informática. Instituições de ensino de 

computação. Profissional liberal.    

Perfil do Egresso: Este profissional deve ser capaz de implementar de modo 

eficiente a Tecnologia da Informação no âmbito organizacional, identificando as 

necessidades do usuário e oferecendo soluções adequadas a seus problemas.    

3.7 - Licenciatura em Matemática 

Duração: 3200 horas distribuídas em oito semestres.  

Modalidade: Licenciatura  

Atribuições do Licenciado em Matemática: Desenvolver a capacidade de 

resolver e formular problemas, explorar, estabelecer relações, conjecturar, 

argumentar e validar soluções. Contextualizar e interrelacionar conceitos e 

propriedades matemáticas, bem como utilizá-las em outras áreas do 

conhecimento e em aplicações variadas. Desenvolver capacidade dedutiva com 

sistemas axiomáticos, percepção geométrico-espacial, capacidade de empregar 

ensaio e erro como procedimento de busca de soluções e segurança na 
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abordagem de problemas de contagem, probabilísticos e estatísticos. Avaliar 

livros textos, softwares educacionais e outros materiais didáticos. Analisar 

currículos da escola básica e desenvolver projetos. Utilizar tecnologias da 

comunicação e da informação no processo de ensino-aprendizagem. Organizar 

cursos, planejar ações de ensino e aprendizagem de matemática. Conhecer as 

regulamentações pertinentes, as propostas ou parâmetros curriculares, bem como 

as diversas visões pedagógicas.  

Possibilidades de atuação: Instituições de Ensino Fundamental e Médio. Cursos 

de treinamento e capacitação em empresas.  

Perfil do egresso: O professor, educador licenciado em Matemática pelo IFMG – 

Campus São João Evangelista deverá ter construído competências básicas que 

norteiam uma sólida formação com domínio técnico-científico dos estudos 

relacionados com a formação específica, peculiares ao curso e domínio das 

questões pedagógicas. O egresso deve perceber-se e situar-se como sujeito 

histórico e político, tendo a capacidade de desenvolver uma ação pedagógica que 

articule e promova os valores que fundamentam a vida democrática. 

Neste sentido, deve-se levar o aluno a desenvolver o pensamento 

crítico para compreender a realidade e nela intervir positivamente, utilizando 

práticas educativas que observem a diversidade social, cultural e intelectual que 

contribuam para a justificação e aprimoramento do papel social da Escola, assim 

como para formação e consolidação da cidadania.  

3.8 – Criação de Animais de Pequeno, Médio e Grande Porte 

Duração: 1486 h 40 min distribuídos em dois anos  

Modalidade: Curso de Formação Inicial e Continuada Integrado às Séries Iniciais 

do Ensino Fundamental.  

Atribuições: Identificar e aplicar técnicas mercadológicas para distribuição e 

comercialização de produtos. Planejar e monitorar os programas de nutrição e 

manejo alimentar; Identificar as principais doenças infecto-contagiosas, 

parasitárias, tóxicas e seus sintomas. Aplicar métodos e programas de 

reprodução. Preparar devidamente os produtos para comercialização; Avaliar o 

momento para obtenção e preparo dos animais. Conhecer programas profiláticos, 

higiênicos e sanitários.  
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Possibilidades de atuação: Empresas rurais, empresas de assistência técnica, 

ou qualquer área de produção animal.   

Perfil do egresso: O egresso do Curso de Formação Inicial e Continuada em 

Criação de Animais de Pequeno, Médio e Grande Porte Integrado ao Ensino 

Fundamental que esta instituição deseja formar deverá ser consciente da 

responsabilidade que a sua formação lhe confere, exercendo as suas atividades 

de forma criativa, fundamentado num comportamento ético, atualizado, de forma 

a enfrentar novos desafios na sua área de atuação, mesmo nos momentos de 

crise mercadológica, podendo atuar, também, como um empreendedor. Este 

egresso será participativo e crítico, buscando constantemente o conhecimento e 

soluções tecnológicas para aumentar a produtividade com qualidade, bem como 

preocupado com a saúde, a sociedade e a preservação do meio ambiente.  

3.9 - Panificação e Confeitaria  

Duração: 1520 h distribuídas em dois anos  

Modalidade: Curso de Formação Inicial e Continuada Integrado às Séries Iniciais 

do Ensino Fundamental.  

Atribuições: Planejar e organizar o trabalho na perspectiva do atendimento 

integral na qualidade dos produtos e serviços oferecidos. Realizar trabalho em 

equipe, correlacionando conhecimentos de várias disciplinas. Planejar o processo 

de aquisição de produtos e matéria-prima. Monitorar, controlar e avaliar os 

processos produtivos e de comercialização. Planejar e monitorar o processo de 

higiene (limpeza e sanitização) para produção dos alimentos. Organizar espaços 

físicos, uso e fluxos de trabalho.   

Possibilidades de atuação: Restaurantes, padarias, confeitarias.  

Perfil do egresso: O egresso do Curso de Formação Inicial e Continuada em 

Panificação e Confeitaria Integrado às Séries Iniciais do Ensino Fundamental que 

esta instituição deseja formar deverá ser consciente da responsabilidade que a 

sua formação lhe confere, exercendo as suas atividades de forma criativa, 

fundamentado num comportamento ético, atualizado, de forma a enfrentar novos 

desafios na sua área de atuação, mesmo nos momentos de crise mercadológica, 

podendo atuar, também, como um empreendedor. Este profissional será 

participativo e crítico, buscando constantemente o conhecimento e soluções 

tecnológicas para aumentar a produtividade com qualidade, bem como 

preocupado com a saúde, a sociedade e a preservação do meio ambiente. 
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3.10 - Técnicas Básicas dos Tipos de Costura e Bordado 

Duração: 1503 h 20 min distribuídos em dois anos  

Modalidade: Curso de Formação Inicial e Continuada Integrado às Séries Iniciais 

do Ensino Fundamental.  

Atribuições: Aplicar os métodos e técnicas de costura. Inspecionar a qualidade 

da costura e do bordado na produção do vestuário. Inspecionar a qualidade do 

acabamento. Programar o processo de bordado computadorizado. Aplicar os 

diversos tipos de costura, de acordo com o produto, na produção do vestuário.  

Possibilidades de atuação: Indústrias de tecelagens. Atelier de Costura. 

Clientes particulares.  

Perfil do egresso: O egresso do Curso de Formação Inicial e Continuada em 

Técnicas Básicas dos Tipos de Costura e Bordado Integrado às Séries Iniciais do 

Ensino Fundamental que esta instituição deseja formar deverá ser consciente da 

responsabilidade que a sua formação lhe confere, exercendo as suas atividades 

de forma criativa, fundamentado num comportamento ético, atualizado, de forma 

a enfrentar novos desafios na sua área de atuação, mesmo nos momentos de 

crise mercadológica, podendo atuar, também, como um empreendedor. Este 

profissional será participativo e crítico, buscando constantemente o conhecimento 

e soluções tecnológicas para aumentar a produtividade com qualidade, bem como 

preocupado com a saúde, a sociedade e a preservação do meio ambiente.   

3.11 - Manutenção e Suporte de Software e Hardware 

Duração: 1520 h distribuídas em dois anos  

Modalidade: Curso de Formação Inicial e Continuada Integrado às Séries Iniciais 

do Ensino Fundamental.  

Atribuições: Identificar o funcionamento entre os componentes de computadores 

e seus periférico. Instalar e configurar computadores, periféricos e softwares. 

Identificar a origem das falhas de funcionamento de computadores, periféricos e 

softwares avaliando seus efeitos. Utilizar os serviços e funções de sistemas 

operacionais. Utilizar softwares aplicativos e utilitários. Aplicar normas técnicas na 

instalação de equipamentos de informática. Promover e difundir práticas e 

técnicas de correta utilização de equipamentos de informática.  
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Possibilidades de atuação: Instituições públicas, privadas e do terceiro setor 

que demandem suporte e manutenção de informática ou na prestação autônoma 

de serviços.  

Perfil do egresso: O egresso do Curso de Formação Inicial e Continuada em 

Manutenção e Suporte de Software e Hardware Integrado ao Ensino Fundamental 

que esta instituição deseja formar deverá ser consciente da responsabilidade que 

a sua formação lhe confere, exercendo as suas atividades de forma criativa, 

fundamentado num comportamento ético, atualizado, de forma a enfrentar novos 

desafios na sua área de atuação, mesmo nos momentos de crise mercadológica, 

podendo atuar, também, como um empreendedor. Este profissional será 

participativo e crítico, buscando constantemente o conhecimento e soluções 

tecnológicas para aumentar a produtividade com qualidade, bem como 

preocupado com a saúde, a sociedade e a preservação do meio ambiente.  

As normas para realização dos Trabalhos de Conclusão de Curso 

(Resolução n. 02 de 19/03/08) encontram-se na seção de anexo deste documento 

(Ver Anexo I).                
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4 – DA COMUNIDADE ACADÊMICA  

A comunidade acadêmica do IFMG – Campus São João Evangelista é 

composta pelos corpos docente, técnico-administrativo e discente.  

4.1 – Corpo Docente  

O corpo docente é constituído pelos professores integrantes do quadro 

permanente de pessoal, regidos pelo Regime Jurídico Único e demais 

professores substitutos admitidos na forma da legislação pertinente.   

O IFMG – Campus São João Evangelista adota como política institucional 

para seleção de docentes, os requisitos dispostos na Lei 11.784/08, para a 

carreira do magistério do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico. 

A experiência do docente (acadêmica e profissional) é avaliada, durante a 

realização de concurso público. Os professores são admitidos de acordo com a 

necessidade expressa em cada projeto pedagógico dos cursos e o ingresso na 

Instituição rege-se pelo que dispõe o Plano de Carreira Docente e o Regime 

Jurídico Único dos Servidores Públicos Federais, obedecendo aos critérios de 

seleção previstos em Edital de concurso público de provas e títulos. Nesse 

processo, são levados em conta a formação do docente, sua experiência 

profissional e produção acadêmica.  

O IFMG – Campus São João Evangelista oportuniza aos docentes a 

possibilidade de capacitação nos vários níveis de graduação e em diferentes 

programas de diversas instituições. O IFMG – Campus São João Evangelista 

desenvolve uma política de apoio aos professores em processo de qualificação, 

buscando adequar o regime de trabalho às necessidades decorrentes do 

programa de qualificação que o mesmo participa.  

O plano de carreira dos docentes (denominado Professor de Magistério do 

Ensino Básico, Técnico e Tecnológico)  vigente está regulamentado pela Lei nº 

11.784, de 22 de setembro de 2008.  A estrutura remuneratória dos mesmos é 

composta de: Vencimento básico; Gratificação específica de atividades docentes 

do ensino básico, técnico e tecnológico - GEDBT e Retribuição por titulação - RT. 

e ainda prevê Progressão por mérito, a cada 18 meses, sendo cinco classes e 

quatro níveis. Dos cinqüenta e três professores efetivos lotados no quadro de 

pessoal do IFMG - Campus São João Evangelista, todos atuam no regime de 

dedicação exclusiva. Nas Tabelas 1 a 4 são apresentados dados relativos aos 

docentes do campus.     
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TABELA 1 – Distribuição, por sexo, dos docentes do IFMG – Campus São João 

Evangelista   

Feminino Masculino Total 
Total 19 34 53 

Porcentual 35,85% 64,15% 100% 
Fonte: Coordenação Geral de Recursos Humanos do IFMG – Campus São João Evangelista 
(novembro/2009).   

TABELA 2 – Distribuição, por faixa etária, dos docentes do IFMG – Campus São 

João Evangelista. 

Faixa Etária Nº de docentes Porcentual 
Maior de 60 01 1,89 
De 50 a 59 06 11,32 
De 40 a 49 21 39,62 
De 30 a 39 21 39,62 
De 20 a 29 04 7,55 

Total 53 100% 
Fonte: Coordenação Geral de Recursos Humanos do IFMG – Campus São João Evangelista 
(novembro/2009).   

TABELA 3 – Distribuição, por tempo de admissão, dos docentes do IFMG – 
Campus São João Evangelista.                   

Tempo Nº de docentes Porcentual 
Menos de 1 ano 14 26,42 
De 1 a 5 anos 05 9,43 
De 6 a 10 anos 04 7,55 

De 11 a 15 anos 14 26,42 
De 16 a 20 anos 06 11,32 
De 21 a 25 anos 09 16,97 
De 26 a 30 anos 01 1,89 

Total 53 100% 
Fonte: Coordenação Geral de Recursos Humanos do IFMG – Campus São João Evangelista 
(novembro/2009).   

TABELA 4 – Docentes do IFMG – Campus São João Evangelista de acordo com 

o grau de escolaridade. 

Discriminação Quadro Efetivo % 
Graduação 05 9,43 
Especialização 20 37,73 
Mestrado 21 39,64 
Doutorado 07 13,20 

TOTAL 53 100,0 
Fonte: Coordenação Geral de Recursos Humanos do IFMG – Campus São João Evangelista 
(novembro/2009).    
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4.2 – Técnico-administrativos   

Ao corpo Técnico-administrativo integrante do quadro permanente de 

pessoal do IFMG – Campus São João Evangelista, aplica-se o regime de trabalho 

estatutário, regulamentado pela Lei n.º 8.112/1990, e o plano de carreira dos 

mesmos está regulamentado pela Lei nº 11.091/05.  

Os servidores Técnico-administrativos do IFMG – Campus São João 

Evangelista, ingressam no cargo via concurso público. Sua jornada de trabalho, 

com exceção dos cargos relacionados na Portaria n.° 222 -SRH-MPOG/2008, é 

de quarenta horas semanais.  

O IFMG – Campus São João Evangelista oportuniza aos servidores 

Técnico-administrativos a possibilidade de fazer cursos de capacitação internos e 

externos e a busca de qualificação nos vários níveis de graduação em diferentes 

programas de diversas instituições. A capacitação dos servidores, como processo 

permanente e deliberado de aprendizagem, utiliza ações de aperfeiçoamento com 

o propósito de contribuir para o desenvolvimento de competências institucionais 

por meio do desenvolvimento de competências individuais. É, portanto, atividade 

de formação do trabalhador para o exercício de suas atividades. A capacitação é 

orientada pelas metas de formar para o exercício do cargo, para a atuação no 

ambiente organizacional e para o exercício da função.  

Nas Tabelas 5 a 8 são apresentados dados relativos aos Técnico-

administrativos do campus.  

TABELA 5 – Distribuição dos Técnico-administrativos do IFMG – Campus São 

João Evangelista por sexo.  

Feminino Masculino Total 
Total 37 50 87 

Porcentual 42,53% 57,47% 100% 
Fonte: Coordenação Geral de Recursos Humanos do IFMG – Campus São João Evangelista 
(novembro/2009).   

TABELA 6 – Distribuição dos Técnico-administrativos do IFMG – Campus São 

João Evangelista por faixa etária.  

Faixa Etária Nº de T. A. Porcentual 
Maior de 60 06 6,90 
De 50 a 59 19 21,84 
De 40 a 49 27 31,03 
De 30 a 39 23 26,44 
De 20 a 29 12 13,79 

Total 87 100% 
Fonte: Coordenação Geral de Recursos Humanos do IFMG – Campus São João Evangelista 
(novembro/2009). 
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TABELA 7 – Distribuição dos Técnico-administrativos do IFMG – Campus São 

João Evangelista por tempo de admissão.       

   

          Tempo Nº de T. A. Porcentual 
Menos de 1 ano 14 16,09 
De 1 a 5 anos 12 13,79 

De 6 a 10 anos 00 0,00 
De 11 a 15 anos 23 26,44 
De 16 a 20 anos 02 2,30 
De 21 a 25 anos 27 31,04 
De 26 a 30 anos 09 10,34 

Total 87 100% 
Fonte: Coordenação Geral de Recursos Humanos do IFMG – Campus São João Evangelista 
(novembro/2009).  

TABELA  8 – Técnico-administrativos do IFMG – Campus São João Evangelista 

de acordo com o grau de escolaridade.  

Discriminação Quadro Efetivo % 
Analfabeto Funcional 02 2,30 
Ensino Fundamental Incompleto 09 10,34 
Ensino Fundamental 01 1,15 
Ensino Médio/Técnico 42 48,28 
Graduação 12 13,79 
Especialização 18 20,68 
Mestrado 03 3,46 
Doutorado 00 00,00 

TOTAL 87 100,0 
Fonte: Coordenação Geral de Recursos Humanos do IFMG – Campus São João Evangelista 
(novembro/2009).    

4.3 – Discentes  

O corpo discente do IFMG – Campus são João Evangelista é constituído 

por alunos matriculados nos diversos cursos regulares ofertados pela Instituição, 

como os cursos de formação profissional técnica de nível médio (integrados, 

subseqüentes, concomitantes e PROEJA), cursos de graduação e de pós-

graduação, bem como os cursos de formação inicial e continuada (cursos FIC e 

PROEJA-FIC). 

A seleção dos estudantes é feita através da realização de Processo 

Seletivo/Vestibular com a aplicação de provas objetivas, redação, entrevista e 

sorteio (especialmente para a seleção de candidatos ao PROEJA), visando à 

investigação de conhecimentos do nível de ensino fundamental ou de ensino 

médio de acordo com a modalidade de curso pretendida pelo candidato. 
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4.3.1 – Disciplina e formação ética dos alunos  

A ética no IFMG – Campus São João Evangelista permeará a conduta de 

toda a comunidade acadêmica, ou seja, alunos e educadores, tornando-os 

defensores dos valores que regem a vida em sociedade. 

A formação ética acontece na educação quando a sociedade, a escola, 

professor e aluno lutam por uma educação transformadora, dialógica e 

conscientizadora. Nessa perspectiva, alunos e professores são engajados numa 

dimensão participativa, crítica e criativa no processo da construção do 

conhecimento, onde todos ensinam e todos aprendem. Tanto professor quanto 

alunos percebem suas realidades criticamente e criam conhecimentos dentro e 

por intermédio do diálogo, fazendo surgir o respeito, a solidariedade e a 

cooperação entre ambos. 

A educação visa à libertação, à transformação radical da realidade, para 

melhorá-la, para torná-la mais humana, para permitir que homens e mulheres 

sejam reconhecidos como sujeitos de sua história e não como objetos.   É dentro 

desta perspectiva mais ampla do processo educativo, que embasados pela ética 

assumimo-nos como sujeitos e objetos da história nos tornando seres de decisão, 

autônomos e conscientes moralmente. Seres éticos. Por isso o ato de educar é 

sempre um ato ético.  

4.3.2 – Formas de enturmação  

A enturmação é feita de forma aleatória. Assim, as turmas são 

heterogêneas, o que dá a prática educativa uma lógica da complexidade vivida na 

realidade, estimulando o enfrentamento das diversidades, sejam elas de ordem 

social, cultural, econômicas, raciais ou cognitivas, o que torna o processo 

educativo mais formador e menos excludente.  

4.3.3 – Acompanhamento e Avaliação do Desenvolvimento do Aluno   

A avaliação de aprendizagem objetivará acompanhar o desenvolvimento do 

educando e direcionar a prática pedagógica do IFMG – Campus São João 

Evangelista, na busca de uma educação profissional e humana, que prepare o 

cidadão para os desafios do mundo contemporâneo.  

A avaliação será ampla, contínua, gradual, cumulativa e cooperativa, 

envolvendo todos os instrumentos da Instituição e os seus resultados serão 

computados e divulgados ao longo de cada período letivo. A avaliação realizada 

de forma contínua e cumulativa se faz através da observação sistemática dos 

alunos, de forma a observar os mais diversos mecanismos de avaliação: provas 
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escritas ou orais, trabalhos de pesquisa, seminários, exercícios, aulas práticas e 

com a utilização de instrumentos próprios: fichas de observação, diário de classe, 

registro de atividades e outros (auto-avaliação, análise das produções dos alunos 

e atividades específicas de avaliação).  

Em consonância com os objetivos educacionais, essa avaliação abrangerá 

aspectos qualitativos e quantitativos, devendo os primeiros preponderar sobre os 

segundos.  

Os aspectos qualitativos referir-se-ão ao nível de desempenho atingido 

pelo aluno em consonância com os objetivos propostos pelo professor, sob a 

orientação do Departamento de Desenvolvimento Educacional (DDE), enquanto 

que, os aspectos quantitativos procurarão demonstrar a extensão dos objetivos 

atingidos pelo aluno.  

A avaliação do rendimento é apurada no decorrer do período letivo. 

Além das notas parciais, registrar-se-á uma nota final, resultante da média 

do período letivo. A nota bimestral resultará de, no mínimo, duas verificações de 

rendimento escolar.  

Considera-se aprovado o aluno que, ao final do período letivo, obtiver 

média igual ou superior a 60,0 (sessenta) e freqüência mínima de 75% do total de 

horas letivas (LDB – artigo 24, item VI).  

O resultado da avaliação, bem como a freqüência dos alunos, serão 

registrados no Diário de Classe e nas fichas de controle da Seção de Registros 

Escolares. 

Os aspectos norteadores da avaliação são os seguintes: Participação 

(interesse), desempenho (aprendizagem), organização, pontualidade, 

responsabilidade, evolução, iniciativa, ética e sociabilidade (postura, educação, 

boas maneiras, lealdade, valores). Com isso avalia-se a aprendizagem em suas 

três dimensões: conceitual, atitudinal e procedimental. Os conteúdos englobam as 

três dimensões, mas, é importante esclarecer que essas dimensões propostas 

não possuem o mesmo peso em todos os conteúdos, ou seja, alguns apresentam 

maior relevância conceitual, outros atitudinal ou procedimental. 

Ao aluno que apresenta dificuldades de aprendizagem é oferecida a 

possibilidade de estudos de recuperação contínua ou paralela, que se constitui de 

atividades, recursos e metodologias diferenciadas e reorientação de 

aprendizagem individualizada, realizadas tanto pelos professores de cada 

disciplina, como também na forma de monitoria.  

As diretrizes pedagógicas vigentes estão disponíveis na sessão de anexos 

deste documento (Ver Anexo II).   
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4.3.4 – Formas de Acesso  

O ingresso aos cursos regulares do IFMG – Campus São João Evangelista 

ocorre por meio do Vestibular e Processo Seletivo, mediante inscrição em 

períodos divulgados em editais e na mídia e realização de avaliação escrita para 

seleção e classificação dos candidatos. Outras formas de acesso podem ocorrer 

por meio de transferência e também através de convênios. Atualmente existem 

convênios firmados com a Fundação Nacional do Índio (FUNAI) e com a Igreja 

Presbiteriana de Governador Valadares que possibilita o ingresso de estudantes 

indígenas e angolanos nos cursos ofertados pelo Campus São João Evangelista.    

4.4 - Convênios e Parcerias com Outras Instituições  

O IFMG – Campus São João Evangelista mantém um relacionamento 

constante com o meio técnico e cultural no qual está inserido, procurando tanto 

aprimorar sua potencialidade técnica, quanto oferecer serviços. Dessa forma, 

mantém estreito relacionamento com empresas atuantes em segmentos do 

mercado associadas aos cursos desenvolvidos, permitindo aos seus alunos 

acesso a estas, visando a complementação de suas atividades acadêmicas e 

posterior ingresso no mercado de trabalho. 

O IFMG - Campus São João Evangelista possui parcerias com Órgãos 

Governamentais e empresas no sentido de viabilizar uma melhor estrutura de 

ensino aprendizagem para alunos, professores e comunidade. Os principais 

órgãos parceiros são: 

Associação de Pais: Composta por Pais de alunos do IFMG - Campus São 

João Evangelista e tem como objetivo auxiliar no processo ensino-

aprendizagem, através de sugestões dos pontos de vistas pedagógicos e 

administrativo. 

Conselho Tutelar: Auxilia o Campus no que concerne a aplicação de medidas 

sócio-educativas por infrações cometidas por alunos do campus. 

COMAD – Conselho Municipal Anti-Drogas: O IFMG - Campus São João 

Evangelista mantém uma representação junto a esta entidade. 

Escola Estadual “Josefina Pimenta”: Mantém convênio com o IFMG - Campus 

São João Evangelista na concessão de vagas para os alunos do curso 

Técnico em Agropecuária classificados entre 71º e 140º (concomitância 

externa). 
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Secretaria Municipal de Saúde: Facilita o atendimento do aluno do IFMG - 

Campus São João Evangelista, bem como fornece medicamentos ao mesmo. 

A contrapartida do campus é o fornecimento de produtos alimentícios para o 

Hospital de São João Evangelista. 

FUNAI e Igreja Presbiteriana: O IFMG – Campus São João Evangelista 

mantém convênio com estas instituições no sentido de viabilizar sem a 

necessidade do Vestibular/Processo Seletivo, o ingresso de alunos pré-

selecionados por essas entidades em cursos do ensino médio, técnico e 

superior. No caso especifico da Igreja Presbiteriana os alunos oriundos desta 

entidade são Angolanos, tendo um número pré-estabelecido de dez vagas, 

distribuídas entre os cursos técnicos e superiores. 

Fundação Oswaldo Pimenta de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensão 

(FUNOPI): Foi criada com o objetivo primordial de ampliar o desempenho do 

IFMG – Campus São João Evangelista como agente de desenvolvimento 

regional. Desta forma, o campus, através da Fundação, ampliará sua atuação 

na Educação Básica e no desenvolvimento social, devido à maior agilidade e 

eficiência, que poderá realizar parcerias, adquirir verbas extra-orçamentárias 

e como conseqüência obterá resultados mais eficientes nas ações realizadas. 

Os objetivos serão alcançados diretamente ou em convênios, ajustes e 

contratos com entidades nacionais e estrangeiras, obedecidas as normas 

estruturais e regimentais, bem como a legislação que trata das Relações 

Exteriores. 

Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (SENAR): Mantém parceria com o 

IFMG – Campus são João Evangelista através da FUNOPI. A principal ação é 

a oferta de cursos de curta duração de Formação Profissional Rural e de 

Promoção Social.  

Instituto Estadual de Florestas (IEF): Em parceria firmada com o IFMG – 

Campus São João Evangelista e também com a fundação Oswaldo Pimenta 

de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensão (FUNOPI), está sendo 

implementado um viveiro de produção de mudas de espécies florestais 

nativas nas dependências do campus. Esta parceria visa permitir o 

desenvolvimento da Silvicultura das espécies de Peroba, Jacarandá, Caviúna 

e Vinhático, através da realização de levantamentos de campo, marcação de 

árvores matrizes, colheita de sementes e outros procedimentos. 

Aproximadamente 2.500 moradores das áreas rurais de cada um dos 22 

municípios da sub-bacia do Rio Suaçuí serão beneficiados com este projeto. 

Serão produzidas cerca de 100 mil mudas neste projeto entre os anos de 

2009-2010 que serão usadas para recuperação de áreas de reserva legal e 
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áreas de preservação permanente. O IEF é parceiro na organização do 

Seminário Ambiental e do Seminário de Silvicultura, eventos bianuais. Este 

órgão também oferece estágio aos estudantes.  

Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado de Minas Gerais 

(EMATER-MG): O IFMG - Campus São João Evangelista mantém convênio 

com este órgão no sentido de viabilizar estágios para seus estudantes. O 

campus realiza análise de solos no seu laboratório por um custo menor a 

produtores cadastrados na EMATER. 

Celulose Nipo-Brasileira (CENIBRA): A CENIBRA fornece estágios para os 

estudantes do campus. Disponibiliza toda sua estrutura e áreas para visitas 

técnicas e libera seus profissionais para proferirem palestras no campus. 

Através do Programa de Fomento Florestal da CENIBRA, hoje, o campus tem 

vários povoamentos de eucalipto de idades diferentes que são usadas por 

docentes e alunos para aulas, pesquisas e desenvolvimento dos Trabalhos de 

Conclusão de Curso. 

Ministério da Educação (MEC): Através da Secretaria de Educação 

Profissional e Tecnológica (SETEC), órgão do governo federal, atualmente 

várias novas instalações deste campus estão sendo construídas com 

recursos extra-orçamentários, oriundos deste ministério.    

4.5 - Da Gestão  

A gestão institucional prima por uma atuação pautada nas garantias 

previstas na Carta Magna, tendo como seus os princípios da legalidade, da 

moralidade, da impessoalidade, finalidade ou indisponibilidade do interesse 

público, da eficiência, da publicidade e da participação.   

4.6 – Da Estrutura Organizacional 

Até que seja elaborado o Regimento Geral do IFMG, o Campus São João 

Evangelista, ainda apresenta a sua estrutura organizacional básica fundamentada 

no Regimento das Escolas Agrotécnicas Federais (Decreto nº 2548 de 15 de abril 

de 1998 - DOU nº 72), no seu Regulamento Interno (Portaria MEC nº 994 de 1º de 

setembro de 1998 – DOU nº 171-E), nas Resoluções do Conselho Diretor e 

portarias internas e compreende: 
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1 - Órgão Executivo: 

1.1 Direção Geral 

2 - Órgão de Assistência direta e imediata ao Diretor Geral: 

2.1 Gabinete 

2.2 Assessoria 

3 - Órgãos Seccionais: 

3.1. Departamento de Administração e Planejamento 

3.1.1. Coordenação Geral de Administração e Finanças 

3.1.2. Coordenadoria Geral de Recursos Humanos 

4. Órgão Vinculado 

4.1. Procuradoria Jurídica 

5 - Órgão Específico Singular: 

5.1. Departamento de Desenvolvimento Educacional 

5.1.1. Coordenação Geral de Ensino 

5.1.2. Coordenação Geral de Produção e Pesquisa 

5.1.3. Coordenação Geral de Assistência ao Educando 

6 – Conselho Permanente de Pessoal Docente 

7 – Comissão de Enquadramento ao Plano de Carreira dos Cargos Técnico-

Administrativo em Educação (PCCTAE). 

8 – Unidade de Auditoria Interna  

Os Departamentos são dirigidos por Diretores, as Coordenações Gerais por 

Coordenadores Gerais, a Chefia de Gabinete e a Procuradoria Jurídica por 

Chefes.  

4.7 – Dos Conselhos  

Existem ainda vários conselhos que contribuem sobremaneira com a 

gestão escolar. Esses conselhos são elencados a seguir:  

4.7.1 - Conselho de Professores  

Órgão consultivo e deliberativo em assuntos de natureza pedagógica, 

analisa processos relativos a problemas disciplinares e emite pareceres sobre 

assuntos submetidos à sua apreciação. 



35 

4.7.2 - Conselho Permanente de Pessoal Docente  

Esta comissão, composta por servidores docentes da Instituição, tem como 

funções: promover a avaliação por desempenho para Progressão Funcional; 

analisar solicitações referentes ao regime de trabalho; elaborar propostas de 

plano de carreira e analisar documentação referente à progressão funcional por 

titulação.  

4.7.3 - Comissão de Enquadramento ao Plano de Carreira dos Cargos 

Técnico-Administrativo em Educação  

Compete a esta comissão, composta por servidores técnico-administrativos 

da Instituição: promover a avaliação de documentos referentes à progressão 

funcional por titulação dos servidores técnico-administrativos; elaborar propostas 

de Plano de carreira; propor cursos de capacitação e acompanhar o processo de 

avaliação de desempenho dos servidores.   

4.7.4 - Unidade de Auditoria Interna  

A Auditoria Interna é um setor de avaliação independente, dentro da 

Instituição, a fim de assessorar a administração e constituir um controle gerencial 

que atue através do exame e avaliação de adequação nos processos, 

contribuindo para eficácia nos trabalhos desenvolvidos pelos outros setores.           
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5 – ANÁLISE DA REALIDADE DO IFMG–CAMPUS SÃO JOÃO EVANGELISTA  

O IFMG – Campus São João Evangelista, realizou uma pesquisa de campo 

com o objetivo de levantar e analisar alguns aspectos da realidade cotidiana, 

obtendo um diagnóstico escolar avaliado por técnicos administrativos, discentes, 

docentes e comunidade externa. 

Seguiu-se uma metodologia especial, a fim de incluir os quatro segmentos 

na estatística. 

Cada segmento elaborou, então, a sua própria análise, que, depois, 

reunida às demais, originou o documento “Entraves Institucionais, Propostas e 

Metas”, sem distorcer a autenticidade e fidedignidade dos dados obtidos. 

Os itens avaliados pelos técnicos administrativos foram: Gestão; 

Autonomia; Relação ensino-aprendizagem; Nossa qualidade e Nossos resultados; 

abordando os Aspectos Positivos; Aspectos que precisamos melhorar e Como 

deveríamos estar nos próximos anos. 

Quanto aos discentes, foram avaliados os temas: Relacionamento com 

professores; Apoio aos alunos/atuação da CGAE; Qualidade dos nossos cursos; 

A integração, a importância das disciplinas no nosso curso e/ou com os demais 

cursos; Oportunidade de empregabilidade ou de empreendedorismo na região e 

O nosso Instituto. 

O levantamento realizado com os professores se pautou em temas como: 

Gestão do Campus; Autonomia pedagógica; Relação ensino-aprendizagem; 

Propostas e Ações para os próximos anos; Nossa Qualidade e Nossos 

resultados. 

A pesquisa com a comunidade externa abordou questões sobre: A 

qualidade do nosso ensino; A oferta e adequação dos nossos cursos para a 

região; As contribuições dos ex-alunos para o desenvolvimento da nossa região; 

Quais as sugestões para melhoria do nosso Instituto; Como a sua 

Entidade/Empresa percebe a contribuição do IFMG - Campus São João 

Evangelista para a região e O relacionamento IFMG - Campus São João 

Evangelista e comunidade. 

Diante dos dados coletados, foi elaborado um quadro com os itens mais 

expressivos dentre os de maior incidência desde a primeira etapa das discussões. 

Foram incorporados a esses itens, outros, indicados pelo diagnóstico escolar. 

Muitos dos entraves apontados inicialmente foram superados no próprio processo 

de elaboração do Projeto.   

Foram separados os problemas referentes aos aspectos administrativos 

(entraves administrativos) daqueles que dizem respeito aos aspectos mais 

específicos da educação (entraves pedagógicos), embora haja relação entre 

ambos. 
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Para atingir o propósito de mudança que a construção do PPI sinaliza 

foram incluídas, no mesmo quadro, propostas e metas.   

5.1 – Entraves Institucionais, Propostas e Metas   

ENTRAVES 
PEDAGÓGICOS E 

ADMINISTRATIVOS 
PROPOSTAS METAS 

Insegurança e 
desconhecimento de parte 
do corpo docente com 
relação às novas propostas 
para o Ensino Médio. 

-

 

Criação de grupos de 
estudo com prazos 
estabelecidos sobre temas 
de interesse pedagógico.  

-

 

Implementação de um 
trabalho (planejamento, 
execução e avaliação) 
compatível com o 
currículo por habilidades e 
competências. 

Sistema de avaliação 
baseado no controle dos 
conteúdos (enfoque 
quantitativo). 

-

 

Reuniões 
interdisciplinares 
sistemáticas e obrigatórias.

 

-

 

Revisão do sistema de 
avaliação adotado pelo 
Campus SJE. 

-

 

Implementação de um 
sistema de avaliação 
compatível com o 
currículo por 
competências e 
habilidades. 

Incoerência entre a prática e 
a avaliação (codificação

 

que 
não representa o trabalho 
realizado e não mostra o 
desenvolvimento do trabalho 
discente). 

-

 

Compromisso da 
Instituição com a 
implementação e 
acompanhamento dos 
currículos. 
-

 

Acompanhamento de 
aulas e do plano de 
unidade. 

Implementação de 
avaliação coerente com a 
prática realizada. 

Alunos desmotivados. - Ampliação do processo de 
divulgação dos cursos com 
a mostra das profissões. 
- Palestras de ex-alunos 
bem sucedidos na semana 
de recepção de calouros. 

Alunos motivados e 
comprometidos com as 
atividades e com a sua 
formação. 

Professores desmotivados. -

 

Adotar um trabalho com 
maior articulação entre 
dirigentes e demais 
servidores. 
-

 

Expressar o 
reconhecimento aos 
serviços prestados.  
- Registrar, dar seqüência e 
retorno das ações e 
projetos iniciados no 
campus. 

Professores motivados e 
comprometidos com a 
Instituição. 
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Falta de oportunidade de 
debates e encontros 
pedagógicos entre 
professores de diversas 
disciplinas.  

-

 
Definição de datas e 

espaços para se por em 
prática uma política 
interdisciplinar. 

Promover espaços de 
debates. 

Alunos ociosos em horário 
de aulas. 

-

 
Planejar as atividades 

diárias de acordo com o 
horário estabelecido. 

-

 
Garantir o cumprimento 

da hora/aula prevista. 

Modelo de recuperação 
ineficiente. 

-

 

Rever o sistema de 
recuperação e monitoria. 
-

 

Horário extra para 
recuperação paralela. 

Ter um modelo de 
recuperação que favoreça 
a aprendizagem do aluno. 

  

Ensino Médio e Técnico 
desarticulados. 

-

 

Buscar aperfeiçoar o 
ensino na perspectiva de 
sua integração. 

Oferta de educação 
profissional de nível médio, 
de forma integrada. 

Relacionamento 
professor/aluno. 

-

 

Maior flexibilidade de 
alguns professores. 
-

 

Realização de aulas mais 
dinâmicas. 

-

 

Clima harmônico 
facilitador da 
aprendizagem. 

Resistência ao novo, por 
parte de alguns docentes e 
técnicos. 

-

 

Trabalhar a importância 
da adoção de práticas 
metodológicas que 
atendam as políticas 
públicas vigentes. 

- Definição de calendário 
para se por em prática uma 
política interdisciplinar 
sustentada de fato e de 
direito pela Instituição. 

Falta de relacionamento 
efetivo entre os setores e 
servidores. 

-

 

Entrosamento e 
integração entre os vários 
setores e servidores. 

-

 

Comunicação efetiva 
entre os diversos setores. 

Desconhecimento das 
competências de cada setor 
da Instituição e de seu 
funcionamento. 

- Divulgação das 
competências existentes.  
-

 

Construção coletiva de 
ações pedagógicas e 
administrativas. 

-

 

Conhecimento das 
competências de cada 
setor. 

Quantitativo de docentes e 
não docentes insuficiente 
para suprir as necessidades 
mínimas ao bom 
funcionamento da 
Instituição. 

-

 

Ouvir os segmentos da 
Instituição para depois 
tomar decisões em relação 
às efetivações. 

- Contratar servidores para 
suprir o quantitativo do 
quadro de pessoal, de 
acordo com as 
necessidades da Instituição 
e com as deliberações do 
MEC. 

Lotação de servidores sem 
formação adequada às 
funções que exercem. 

-

 

Elaboração de editais de 
concursos públicos com 
mais clareza sobre as 
atribuições dos cargos.  
-

 

Capacitação interna e/ou 
externa para adequação às 
funções. 

-

 

Minimizar a situação de 
servidores sem formação 
adequada.  
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Divulgação deficiente de 
atos oficiais, resoluções dos 
órgãos colegiados e de 
informações de caráter 
pedagógico. 

- Contratação de pessoal 
qualificado. 
- Dar feed-back das 
decisões definidas em 
comissões. 

- Utilização mais eficaz 
dos veículos de 
comunicação existentes. 
- Melhoria da 
comunicação interna e 
externa. 

Falta de comprometimento, 
dedicação e ética de alguns 
servidores. 

- Mobilização dos 
servidores através de 
cursos motivacionais. 
- Realização de avaliação 
anual dos servidores. 
- Definição de critérios de 
liberação para capacitação, 
seminários, congressos, 
etc, baseados na avaliação 
de desempenho do 
servidor. 

- Ter servidores mais 
comprometidos com a 
Instituição. 

Tratamento diferenciado 
entre servidores. 

- Normatização da DE 
(Dedicação Exclusiva). 
- Divulgação das 
atribuições de todos os 
cargos e funções 

- Ter política explícita 
voltada para todos. 

Falta de espaço privativo 
para o professor realizar 
atividades extra-classe. 

- Construção de novos 
ambientes e divisão dos 
espaços já existentes em 
gabinetes . 

- Adequação e criação de 
novos espaços. 

Aplicação parcial de normas 
e regulamentos. 

- Reuniões para estudo e 
discussão das normas e 
regulamentações 
existentes.  

- Garantir o cumprimento 
das normas e 
regulamentos vigentes. 

Priorização das atividades 
de produção em função da 
formação acadêmica. 

- Planejamento conjunto do 
professor e técnico 
envolvidos. 

- Redefinição do papel do 
setor produtivo no 
campus. 

Falta de pessoal 
especializado nos 
laboratórios e na biblioteca. 

- Contratação de pessoal 
especializado. 

- Melhoria da qualidade 
dos serviços oferecidos. 

Falta de políticas de 
pesquisa na Instituição. 

- Destinação de bolsas de 
iniciação científica para os 
alunos.  
- Reserva de recursos 
especificamente para 
pesquisa. 

- Criação de estrutura de 
pesquisa com pessoal e 
recursos adequados.  

Ausência de normas para 
trabalhos acadêmicos. 

- Regulamentar as normas 
de trabalhos curriculares, 
extra-curriculares e 
científicos. 

- Institucionalização de 
normas para produção de 
trabalhos acadêmicos. 
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Falta de objetividade dos 
conselhos de classe. 

- Diagnosticar problemas e 
apontar soluções em 
relação aos alunos, turmas 
e docentes. 
- Avaliar os alunos de 
forma integral e auto-
avaliar as práticas 
pedagógicas. 
- Rever o formato dos 
conselhos de classe. 

- Estabelecer objetivos do 
conselho de classe, 
garantindo a sua 
operacionalização. 

Planejamento ineficiente de 
visitas técnicas. 

- Revisão e atualização de 
critérios da viabilidade de 
realização de visitas 
técnicas. 
- Cadastramento e 
recadastramento de 
empresas e outras 
instituições. 

- Planejamento das visitas 
de acordo com os critérios 
estabelecidos, obtendo 
assim, maior 
aproveitamento.. 

Formatação do encontro de 
Pais e Mestres. 

- Aprimorar o encontro de 
Pais e Mestres. 

- Maior integração entre 
pais e instituição. 

Atendimento ao aluno. - Aprimorar o sistema de 
atendimento da CGAE 
visando atendimento mais 
eficaz ao aluno. 
- Contratar mais 
servidores de acordo com 
deliberações do MEC.  

- Tratamento igualitário 
aos alunos de todos os 
cursos. 
- Maior integração entre 
os alunos e o setor.    

Falta de espaços suficientes 
para estudos individuais e/ou 
em grupo para os alunos. 

- Criação de quiosques no 
entorno dos prédios de 
aula. 

-Ter ambientes mais 
agradáveis e organizados 
favorecendo o estudo. 
- Maior incentivo ao 
estudo. 

Atendimento ineficiente do 
setor de reprografia dos 
cursos de Silvicultura, Meio-
ambiente e Informática. 

- Terceirização do setor. - Melhoria da qualidade 
do serviço de reprografia. 

Uso inadequado de 
equipamentos e 
desvalorização do 
patrimônio da Instituição.  

-Trabalhar a 
conscientização dos alunos 
e servidores sobre o uso 
dos equipamentos e 
materiais. 

- Conservação do 
patrimônio e melhoria no 
planejamento do serviço 
de limpeza do campus. 

Falta de projetor multimídia 
nas salas de aula, por curso, 
com projetor multimídia.  

- Aquisição e instalação de 
projetores multimídia. 

- Equipar pelo menos uma 
sala de aula, por curso, 
com projetor multimídia. 
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Inexistência de espaços 
específicos para trocas de 
experiências de ensino. 

- Planejar seminários de 
divulgação de atividades 
profissionais. 
- Socializar a participação 
em eventos externos. 

- Maior interação e troca 
de experiência entre os 
profissionais da 
instituição. 

Falta de política de 
acompanhamento do 
egresso. 

- Criação de mecanismos 
para acompanhamento 
efetivo. 

- Orientação e 
mobilização dos 
formandos para 
preenchimento e 
atualização de cadastro. 
- Aporte de recursos 
humanos na CIEC. 

Falta de registro de 
deliberações em reuniões. 

- Registrar em ata as 
decisões deliberadas em 
reuniões. 

- Elaboração de atas em 
todas as reuniões. 

Ausências injustificadas de 
servidores em reuniões. 

- Disponibilizar servidor 
para coleta de assinaturas 
das convocações. 
- Aplicar as penalidades 
legais aos servidores com 
faltas injustificadas. 

- Minimizar ausência de 
servidores em reuniões. 

Estágio em 
empresas/instituições não 
legalizadas. 

- Manter contato com 
empresas/instituições que 
ofertam estágio, antes e 
após a realização do 
mesmo. 
- Revisar as normas de 
estágio vigentes.  
- Incrementar parcerias 
com outras 
empresas/instituições. 

- Cumprimento das 
normas estabelecidas. 

Biblioteca inadequada. - Contratar profissional 
qualificado para 
organização e 
funcionamento eficaz da 
biblioteca. 
- Informatizar o controle do 
acervo bibliográfico.  

- Criar um projeto de 
construção de uma 
biblioteca bem 
estruturada. 

Utilização de materiais 
didáticos para fins 
administrativos. 

- Definir critérios/normas de 
empréstimo e utilização de 
equipamentos/materiais. 

- Garantia do 
cumprimento das normas 
pré-estabelecidas. 

Bloqueio de site. - Aumento do link da 
internet junto à companhia 
de telecomunicações 

.- Liberar sites 
necessários ao trabalho 
didático-pedagógico.  
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Falta de profissional do 
serviço social no setor de 
Recursos Humanos. 

- Contratação de um 
assistente social mediante 
autorização do MEC.  

.- Consolidar uma política 
de recursos humanos que 
esteja atenta à qualidade 
de vida do servidor e que 
atue em benefício deste 
grupo.  
- Criação de programa de 
atenção aos aposentados.

 

Falta de pontualidade e 
assiduidade ao trabalho. 

- Aplicação das 
penalidades legais em 
casos injustificados.  
- Acompanhamento 
sistemático da freqüência e 
pontualidade dos 
servidores. 

- Minimizar ausências 
injustificadas. 

Falta de integração entre os 
alunos dos diversos cursos. 

- Promover eventos 
envolvendo os alunos de 
todos os cursos 

- Melhorar a integração 
entre os cursos. 

Defasagem de pessoal no 
setor de marketing. 

- Contratação de pessoal  
qualificado. 

- Melhoria na divulgação 
da Instituição e dos 
cursos. 
- Divulgação dos eventos 
internos a toda 
comunidade. 
- Estreitamento de 
relações entre 
Instituto/Empresas. 
- Melhoria da 
comunicação interna e 
externa. 

Avaliação de desempenho 
do servidor feita apenas pela 
chefia imediata. 

- Ouvir as pessoas que 
trabalham junto com o 
servidor. 
- Realizar avaliação 
juntamente com o servidor. 

- Avaliação como 
instrumentos de 
diagnóstico e orientação 
visando o melhor 
desempenho do servidor. 

Inadequação ergonômica de 
espaços e mobiliários. 

- Adaptação das 
instalações e equipamentos 
às normas do desenho 
universal e da 
acessibilidade.  
- Contratação de técnico 
em segurança do trabalho. 

- Melhoria das condições 
ergonômicas e de risco 
laboral dos setores. 

Jardins e áreas verdes sem 
manutenção. 

- Disponibilizar servidor 
para manutenção das 
áreas paisagísticas. 

- Áreas paisagísticas 
bonitas e agradáveis. 
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6 – FUNDAMENTOS POLÍTICOS, FILOSÓFICOS E METODOLÓGICOS   

6.1 – Políticos  

Os fundamentos políticos que norteiam a prática educacional do IFMG – 

Campus São João Evangelista, estão na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional Nº 9394/1996 e nas Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino 

Médio, da Educação Profissional e Superior definidas pelo MEC, que muito mais 

que dar suporte e base legal ao funcionamento escolar, possibilitam pensar a 

escola a partir de sua realidade para se adequar à reorientação das políticas 

federais para a educação profissional e tecnológica instalada pela Lei 

11.892/2008.  

6.2 – Filosóficos  

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional afirma em seu artigo 2.º 

que “A educação (...) inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 

solidariedade humana tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 

seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 

Esse pressuposto, adotado pelo IFMG – Campus São João Evangelista, também 

recebe um tratamento privilegiado em outros documentos educacionais, como as 

Diretrizes e Parâmetros Curriculares Nacionais. 

O mundo em que vivemos é um mundo globalizado em que estão 

relacionadas dimensões financeiras, culturais, políticas, ambientais, científicas, 

etc. Essas dimensões são interdependentes e nenhum dos aspectos pode ser 

compreendido à margem dos demais.  

Sob o novo enfoque, dado a educação da rede federal de ensino, com a 

criação dos Institutos Federais, o Campus São João Evangelista reorganiza seu 

trabalho, em prol do equilíbrio estrutural entre os campi do IFMG, num novo 

modelo de gestão baseado, em essência, no respeito, no diálogo e na construção 

de consensos possíveis, tendo sempre como horizonte o bem da comunidade e 

não os ensinamentos da instituição. Com isso ele assume o foco dos institutos 

federais que é a promoção da justiça social, da equidade, do desenvolvimento 

sustentável com vistas à inclusão social, bem como a busca de soluções técnicas 

e geração de novas tecnologias, como sua própria filosofia, pois acredita ser a 

educação o instrumento de transformação e de enriquecimento do conhecimento, 

capaz de modificar a vida social e atribuir maior sentido e alcance ao conjunto da 

experiência humana.   
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6.3 – Metodológicos  

A escola, preocupada com a construção de conhecimentos capazes de 

modificar a vida social, como sinalizado anteriormente, deve estabelecer 

procedimentos metodológicos capazes de deslocar o eixo dos conteúdos para os 

objetivos, a fim de favorecer o desenvolvimento de competências e habilidades. O 

“para que se aprende” e o “como se aprende” tornaram-se mais importantes do 

que “o que se aprende”. 

A preocupação do IFMG – Campus São João Evangelista com a vastidão 

dos conteúdos, vistos como “estoque de informações” e não como meio para a 

construção de um instrumental conceitual e aquisição de competências, 

encaminha para uma reestruturação do currículo com essas finalidades, ou seja, 

um currículo que valorize todas as competências desenvolvidas pelos diferentes 

componentes curriculares, sejam elas disciplinares, interdisciplinares, 

multidisciplinares ou transdisciplinares.                  
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7 – A PRÁTICA PEDAGÓGICA  

A prática pedagógica de ensino desenvolvida no IFMG – Campus São João 

Evangelista, está voltada, não somente para a capacitação profissional do aluno, 

tendo em vista também, a formação do ser humano, consciente da necessidade 

de uma atuação embasada nos princípios éticos, da sua inserção na comunidade 

e de suas atribuições sociais. Alguns princípios e instrumentos metodológicos são 

trabalhados com uma abordagem eficiente e adequada, relacionando teoria e 

prática, formando cidadãos críticos e reflexivos. 

Dentre as metodologias de ensino aplicadas nas disciplinas, destacam-se 

as vivenciadas como aulas expositivas e experimentais, além da utilização de 

outras atividades como debates, trabalhos em grupos, realização de projetos, 

pesquisas, estágios, apresentação de monografias, seminários, filmes, palestras, 

grupos de estudos e outros, respeitando-se a autonomia do docente na definição 

da melhor abordagem pedagógica a ser dada a cada disciplina. 

Ainda com o objetivo de consolidar o processo de construção do 

conhecimento através do binômio teoria/prática, são incentivadas visitas técnicas, 

assessorias, cursos de extensão, prestação de serviços, palestras, semanas 

acadêmicas e seminários abertos à participação de alunos, professores, corpo 

técnico e comunidade em geral.  

Em relação à concepção metodológica do processo ensino-aprendizagem, 

a Instituição tem por objetivo possibilitar a mudança do ensino transmissivo para o 

aprendizado participativo e contextualizado. Partindo do princípio de que a 

educação não é algo a ser transmitido, mas a ser construído, a metodologia de 

ensino adotada apoia-se em um processo crítico de construção do conhecimento, 

a partir de ações incentivadoras da relação ensino-aprendizagem, baseada em 

pressupostos pedagógicos que explicitam o perfil que caracterizará o egresso da 

Educação Profissional Técnica e Tecnológica, bem como dos cursos de 

graduação e de pós-graduação.  

O IFMG - Campus São João Evangelista, comprometido com a formação 

integral de seus alunos, adota metodologias e recursos de ensino inovadores e 

criativos num esforço para minimizar a histórica segmentação entre as áreas do 

conhecimento, entre teoria e prática, entre formação geral e profissional, entre o 

que se prega, se planeja e o que se realiza, entre o saber fazer e o saber ser. 

Como programas de apoio pedagógico aos alunos, pode-se citar a 

reorganização do sistema de estágio e monitoria no intuito de possibilitar ao aluno 

o desenvolvimento de habilidades a partir da vivência de experiências práticas e 

promoção de maior integração entre o aluno e o professor. Outros programas que 
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contribuem sobremaneira para a formação integral dos alunos são o Programa 

dos Professores Conselheiros e o Programa de Educação Afetivo Sexual (PEAS). 

O Setor de Arte e Cultura propicia aos alunos uma série de atividades 

culturais (festival de artes, show de calouros, torneios esportivos etc) como parte 

integrante do processo pedagógico educativo que auxilia na formação da 

cidadania.  

7.1 – Visitas Técnicas   

A visita técnica é uma aula planejada e com finalidades educativas, sendo 

realizada, preferencialmente, no desenvolver da unidade, podendo também ser 

usada como atividade de iniciação ou culminância da disciplina. 

As vantagens da visita técnica é que ela propicia o contato direto do aluno 

com a realidade; proporciona valiosa soma de informações e conhecimentos; 

exercita a observação do aluno, estimulando sua atividade mental e atendendo a 

sua curiosidade; contribui para a socialização e fortalece as relações escola-

comunidade. 

Ao propor a visita técnica, o professor precisa deixar claro seu objetivo, o 

porque e para que vai fazer a visita. 

Durante a visita técnica o professor deve estar alerta, chamando a atenção 

dos alunos para os pontos importantes, fenômenos e objetos que devem ser 

observados, ajudando-os a entender seu entorno e relacionar aquilo que está 

vivenciando com os assuntos em estudo. 

Como qualquer outra atividade educativa, o sucesso da visita técnica 

depende de seu planejamento, da assistência durante a realização e de sua 

avaliação. 

As visitas técnicas são realizadas, a partir da iniciativa dos docentes, 

dentro das disciplinas que julgarem necessárias, através de contato com a 

Coordenadoria de Integração Escola-Comunidade – CIEC, para agendamento 

nas empresas.   

7.2 – Atividades Acadêmicas Extra-curriculares   

O IFMG - Campus São João Evangelista realiza, anualmente ou 

bianualmente, eventos relacionados com os cursos ofertados, como 

complementação das atividades curriculares. Os eventos realizados são:   
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Recepção dos calouros: atividades para os alunos novatos na Instituição. 

O campus recebe os alunos novatos, dois dias antes do início dos dias 

letivos, para que sejam passadas a eles informações inerentes aos cursos 

ofertados e às normas e regras da instituição. 

Programa afetivo sexual (PEAS): é um trabalho pedagógico 

imprescindível que propicia meios para o jovem conhecer-se e a aprender 

a lidar com as emoções ligadas à sua sexualidade saudável. Este 

programa abre espaço para abordagem de temas relativos aos interesses 

ligados à sexualidade, à qualidade de vida com saúde e ao 

desenvolvimento da auto-estima positiva, contribuindo assim para a 

constituição de valores éticos e morais e na formação integral do aluno. 

Seminário Ambiental: Evento realizado especialmente para os alunos do 

curso Técnico em Meio Ambiente, Agropecuária e de Tecnologia em 

Silvicultura. Neste evento são ministrados palestras, mini-cursos e oficinas, 

voltadas para sustentabilidade e meio ambiente. 

Simpósio de Silvicultura: Evento realizado especialmente para os alunos 

do curso Superior Tecnologia em Silvicultura. Neste evento são ministrados 

palestras, mini-cursos e apresentados trabalhos, voltados para a área 

ambiental. 

Festival de artes: Evento organizado pela Coordenadoria de Assistência 

ao Educando, em comemoração ao dia do estudante, que possibilita ao 

aluno manifestar suas habilidades artísticas. 

Simpósio de Alimentação: Evento dedicado aos alunos do curso Técnico 

em Alimentação e, a partir de 2010 aos alunos de Nutrição e Dietética. 

Neste evento são realizadas palestras, mini-cursos, apresentação de 

trabalhos, voltados para a área de alimentação e saúde. 

Workshop de Informática: Evento dedicado aos alunos de Informática, 

onde acontecem palestras, apresentação de “sites” e trabalhos realizados 

pelos próprios alunos. 

Projetos interdisciplinares: Nos últimos anos, tem sido realizados 

projetos interdisciplinares, promovidos pelos docentes das diversas áreas, 

alternadamente, como: Bote pilha nesta idéia, Valorizando a Cultura 

Regional, Tribunal de Júri, Alcoólicos Anônimos, etc.         
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7.3 – Proposta Curricular    

O currículo está fundamentado em bases filosóficas, epistemológicas, 

metodológicas, socioculturais e legais, sendo norteado pelos princípios da 

estética da sensibilidade, da política da igualdade, da ética da identidade, da 

interdisciplinaridade, da contextualização, da flexibilidade e da educação como 

processo de formação humanística, a partir de uma concepção de sociedade, 

trabalho, cultura, educação, tecnologia e de ser humano.  

O IFMG – Campus São João Evangelista organizará e desenvolverá seu 

currículo de acordo com valores que fomentam a criatividade, a iniciativa e a 

liberdade de expressão, abrindo espaços para a incorporação de atributos como 

crítica, equilíbrio, multiplicidade e respeito pela vida. 

Para atingir seu objetivo de formar cidadãos capacitados e competentes 

para atuarem em diversas profissões, pesquisa, difusão de conhecimentos e 

processos que contribuam para o desenvolvimento tecnológico, econômico e 

social da nação, a Instituição estabelecerá currículo e organização didática 

coerentes e flexíveis, centrados no desenvolvimento de competências básicas e 

profissionais. 

Como pressupostos, os currículos deverão: 

ser entendidos como elo entre os princípios estabelecidos e sua 

operacionalização, entre a teoria educacional e a prática pedagógica, entre o 

planejamento e a ação, ou ainda entre o que é prescrito e o que realmente ocorre 

nas salas de aula; 

ser considerados como referência para guiar outras atuações como, 

por exemplo, formação continuada do corpo docente, organização das unidades 

de ensino, seleção e utilização de materiais didáticos, assegurando, em última 

instância, a coerência das mesmas; 

ser percebidos como guias pelos responsáveis por sua 

operacionalização, instrumentos úteis para orientar a prática pedagógica; 

levar em conta as condições reais em que as ações serão 

desenvolvidas, situando-se justamente entre as intenções, os princípios e as 

orientações gerais e a prática pedagógica.  

Na composição dos currículos dos cursos, assim como nas definições 

relativas ao estágio curricular, serão levadas em conta as determinações fixadas 

em legislação específica pelos órgãos competentes do Ministério da Educação e 

do Ministério do Trabalho e as que constem em regulamentos próprios os quais 

se encontram na sessão de anexos deste documento (ver Anexo III). 
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Assim sendo, para atender a orientação específica do MEC, contida tanto 

nos Referenciais Curriculares Nacionais para a Educação Profissional, quanto nos 

Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio e nas Diretrizes 

Curriculares dos Cursos Superiores, a ênfase será dada aos 

conhecimentos/habilidades e atitudes a serem construídas pelo sujeito que 

aprende. Da mesma forma, os métodos e processos deverão estar adequados às 

áreas de conhecimento em questão. 

Os currículos serão organizados e desenvolvidos de acordo com as 

possibilidades da Instituição e as necessidades da comunidade. A ordenação 

curricular será estruturada em séries/semestres/módulos com as disciplinas de 

cada curso.  

7.4 – Componentes Curriculares  

7.4.1 – Do Ensino Médio  

SÉRIE DISCIPLINAS CARGA HORÁRIA 

Língua Portuguesa 160 

Educação Física 80 

Informática 80 

Biologia 80 

Química 80 

Matemática 160 

Física 80 

História 80 

Geografia 80 

Psicologia (Rel.Hum.) 80 

Língua Estrangeira 80 

1ª Série 

T O T A L

 

1040 
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SÉRIE DISCIPLINA CARGA HORÁRIA 

Língua Portuguesa 160 

Educação Física 80 

Informática 80 

Biologia 80 

Química 80 

Física 80 

Matemática 160 

Geografia 80 

História 80 

Sociologia 40 

Filosofia 80 

Língua Estrangeira 80 

2ª Série 

TOTAL

 

1080 

    

SÉRIE DISCIPLINA CARGA HORÁRIA 

Língua Portuguesa 160 

Educação Física 80 

Arte 80 

Informática 80 

Biologia 80 

Química 80 

Física 80 

Matemática 160 

História 80 

Geografia 80 

Sociologia 40 

Língua Estrangeira  (Parte Diversificada) 80 

3ª Série 

T O T A L

 

1080 
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7.4.1.1 – Dos cursos Técnicos Integrados e/ou Concomitantes ao Ensino 

Médio 

7.4.1.1.1 - Curso Técnico em Agropecuária 

SÉRIE DISCIPLINA CARGA HORÁRIA 

Fundamentos de Agricultura 60 

Fundamentos de Zootecnia 60 

Legislação e Segurança Trabalho 60 

Informática Aplicada ao Desenho 60 

Topografia 90 

Mecanização Agrícola 90 

1ª Série 

TOTAL

 

420 

 

SÉRIE DISCIPLINA CARGA HORÁRIA 

Olericultura 90 

Culturas Anuais 60 

Animais Pequeno Porte 180 

Suinocultura 120 

Irrigação e Drenagem 90 

Legislação e Gestão Ambiental 60 

2ª 

TOTAL

 

600 

 

SÉRIE DISCIPLINA CARGA HORÁRIA 

Culturas Perenes 90 

Bovinocultura, Caprinocultura e 
Eqüídeocultura 150 

Processamento de Produtos de Origem 
Vegetal e Animal 120 

Construções e Instalações Rurais 60 

Administração, Cooperativismo e Extensão 
Rural 90 

3ª 

TOTAL

 

510 
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7.4.1.1.2 - Curso Técnico em Nutrição e Dietética  

SÉRIE DISCIPLINAS CARGA HORÁRIA 

Relações Humanas e Profissionais 60 

Fundamentos de Bioquímica 60 
Fundamentos de Fisiologia e Anatomia 
Humana 60 

Controle Higiênico e Sanitário 60 

Nutrição Básica 60 

Técnica Dietética I 90 

   

1ª Série  

TOTAL 390 

 

SÉRIE DISCIPLINAS CARGA HORÁRIA 

Técnica Dietética II 90 

Educação, Saúde e Segurança no Trabalho 60 

Organização e Planejamento Físico em UAN

 

90 

Custos e Sistemas de Informação para UAN 90 

Dietoterapia I 60 

Administração de UANs I 60 

    

2ª Série 

TOTAL

 

450 

      

SÉRIE DISCIPLINAS CARGA HORÁRIA 

Administração de UANs II 60 

Dietoterapia II 90 

Gestão em Saúde 60 
Gestão Estratégica de Pessoas no Exercício 
da Profissão 60 

Planejamento e Organização de eventos e 
Cerimonial 90 

 

3ª Série 

TOTAL 360 
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7.4.1.1.3 - Curso Técnico em Manutenção e Suporte em Informática  

SÉRIE DISCIPLINAS CARGA HORÁRIA 

Fundamentos da Informática 120 

Software aplicativos 120 

Sistemas operacionais I 120 
1ª Série 

TOTAL 360 

 

SÉRIE DISCIPLINAS CARGA HORÁRIA 

Manutenção de hardware 180 

Sistemas operacionais II 90 

Fundamentos de Redes 150 
2ª Série 

TOTAL 420 

 

SÉRIE DISCIPLINAS CARGA HORÁRIA 

Implementação de Redes 120 

Tópicos especiais em Informática 60 

Empreendedorismo 60 
3ª 

TOTAL 240 

 

7.4.2 – Dos cursos Pós-Médio   

7.4.2.1 - Curso Técnico em Informática  

MÓDULOS DISCIPLINAS CARGA HORÁRIA 

Introdução à Informática 45 

Softwares Aplicativos 105 

Manutenção de Sistema I 120 

Análise de Programação para Web 45 

Português Instrumental 30 

Inglês Instrumental 30 

Módulo I  

TOTAL

 

375 
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MÓDULOS DISCIPLINAS CARGA HORÁRIA 

Lógica de programação para Web 90 

Banco de Dados 60 

Fundamentos de Manutenção de Hardware 60 

Fundamentos de Redes 75 

Projetos Gráficos para Web 75 

Módulo II  

TOTAL

 

360 

 

MÓDULOS DISCIPLINAS CARGA HORÁRIA 

Implementação de Redes 120 

Projetos e Programação Web 120 

Manutenção de Hardware 105 

Gestão 30 

Módulo III   

TOTAL

 

375 

  

7.4.2.2 - Curso Técnico em Meio Ambiente   

MÓDULOS DISCIPLINAS CARGA HORÁRIA 

Ecologia Básica 60 

Legislação Ambiental 45 

Hidrologia Ambiental 60 

Cartografia Ambiental 75 

Poluição Ambiental 45 

Português Instrumental 60 

Informática Básica 30 

Módulo I 
Auxiliar Técnico 

em 
Monitoramento 

Ambiental 

TOTAL

 

375 
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MÓDULOS DISCIPLINAS CARGA HORÁRIA 

Estudos na Bacia Hidrográfica 80 

Gestão de Recursos Ambientais 100 

Manejo de Tratamento de Poluentes 100 
Sistema de Unidade de Conservação 
Ambiental 

 
80  

 

Educação Ambiental 60 

Informática Aplicada 60 

Módulo II 
Auxiliar Técnico 

em Gestão 
Ambiental 

TOTAL

 

480 

 

MÓDULOS DISCIPLINAS CARGA HORÁRIA 

Projetos Ambientais Agropecuários 60 

Projetos Ambientais Florestais 60 

Projetos Ambientais Urbanos 60 

Normas Ambientais Empresariais 45 

Estudos de Impacto Ambiental 75 

Educação para o Trabalho 30 

Licenciamento Ambiental 30 

Módulo III 
Auxiliar em 
Supervisão 
Ambiental 

TOTAL

 

360 

  

7.4.3 – Dos cursos Superiores   

7.4.3.1 – Bacharelado em Sistemas da Informação   

PERÍODO DISCIPLINAS CARGA HORÁRIA 

Introdução à Computação 90 

Filosofia 60 

Calculo Vetorial e Geometria Analítica 60 

Calculo Diferencial e Integral 90 

Metodologia Científica 60 

 

1º Período  

TOTAL

 

360 
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PERÍODO DISCIPLINAS CARGA HORÁRIA 

Linguagem de Programação I 60 

Fundamentos de Sistema da Informação 75 

Matemática Discreta 60 

Probabilidade Estatística 60 

Inglês Instrumental 45 

  
2º Período  

TOTAL

 
300 

  

PERÍODO DISCIPLINAS CARGA HORÁRIA 

Linguagem de Programação II 90 

Algoritmos e Estrutura de Dados I 90 

Sociologia 60 

Arquitetura de Computadores 60 

Álgebra Linear 60 

Fundamentos da Administração 60 

 

3º Período  

TOTAL

 

420 

  

PERÍODO DISCIPLINAS CARGA HORÁRIA 

Engenharia de Software I 60 

Banco de Dados I 60 

Algoritmos e Estrutura de Dados II 60 

Sistemas Operacionais 60 

Fundamentos da Contabilidade 60 

4º Período  

TOTAL

 

300 

  

PERÍODO DISCIPLINAS CARGA HORÁRIA 

Análise e Projeto de Sistemas I 60 

Banco de Dados II 90 

Linguagem de Programação III 60 

Interação Homem-Máquina 60 

Rede de Computadores I 60 

Gestão de Processos 60 

5º Período  

TOTAL

 

390 
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PERÍODO DISCIPLINAS CARGA HORÁRIA 

Análise e Projeto de Sistemas II 60 

Linguagem de Programação Web 60 

Gerência de Projetos 60 
Tópicos Especiais em Sistema da 
Informação 60 

Redes de Computadores II 60 

Gestão da Informação 60 

 
6º Período  

TOTAL

 

360 

  

PERÍODO DISCIPLINAS CARGA HORÁRIA 

Monografia I 60 

Computadores e sociedade 60 

Engenharia de Software II 60 

Informática na Educação 60 

Inteligência Artificial 60 

Gestão de Negócios 60 

 

7º Período  

TOTAL

 

360 

  

PERÍODO DISCIPLINAS CARGA HORÁRIA 

Monografia II 60 

Legislação Aplicada à Informática 60 

Padrões de Software 60 

Sistemas Distribuídos 60 

8º Período  

TOTAL

 

240 
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7.4.3.2 – Licenciatura em Matemática 

PERÍODO DISCIPLINAS CARGA HORÁRIA 
Desenho Geométrico 66:40 
Fundamentos de Geometria Euclidiana I 66:40 
Organização da Educação Básica Geral I 33:20 
Fundamentos da Matemática I 66:40 
Português 66:40 

1° Período 

Prática Pedagógica I 33:20 
TOTAL

 

333:20 

  

PERÍODO DISCIPLINAS CARGA HORÁRIA 
Fundamentos Geometria Euclidiana II 66:40 
Álgebra Linear I 66:40 
Organização da Educação Básica Geral II 33:20 
Informática Básica 66:40 
Filosofia da Educação 33:20 
Metodologia Científica 33:20 

2° Período 

Prática Pedagógica II 33:20 
TOTAL

 

333:20 

  

PERÍODO DISCIPLINAS CARGA HORÁRIA 
Fundamentos da Matemática II 100:00 
Raciocínio Lógico 33:20 
Geometria Analítica I 66:40 
Didática I 33:20 
Psicologia da Educação I 33:20 
Prática Pedagógica III 33:20 

3° Período 

*Aplicação de Conceitos Matemáticos 33:20 

TOTAL

 

333:20 

  

PERÍODO DISCIPLINAS CARGA HORÁRIA 
Cálculo Diferencial e Integral I 66:40 

Geometria Analítica II 66:40 

Fundamentos de Geometria Espacial 66:40 

Didática II 33:20 

Psicologia da Educação II 33:20 

Prática Pedagógica IV 33:20 

4° Período 

*Aplicação de Conceitos Matemáticos 33:20 

TOTAL

 

333:20 
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PERÍODO DISCIPLINAS CARGA HORÁRIA 

Cálculo Diferencial e Integral II 66:40 

Álgebra Linear II 66:40 

Educação Matemática 66:40 

Didática III 33:20 

Prática Pedagógica V 33:20 

*Aplicação de Conceitos Matemáticos 33:20 

5° Período 

Estágio Supervisionado 33:20 

TOTAL

 

333:20 
    

PERÍODO DISCIPLINAS CARGA HORÁRIA 
Cálculo Diferencial e Integral III 66:40 
Matemática Financeira 66:40 
Álgebra  66:40 
Educação Inclusiva 33:20 
Prática Pedagógica VI 33:20 
*Aplicação de Conceitos Matemáticos 33:20 

6° Período 

Estágio Supervisionado 33:20 
TOTAL 333:20 

  

PERÍODO DISCIPLINAS CARGA HORÁRIA 
Estatística e Probabilidade 66:40 
Fundamentos de Análise 66:40 
Prática Pedagógica VII 33:20 
Estágio Supervisionado 133:20 

7° Período 

TCC 33:20 
TOTAL

 

333:20 

  

PERÍODO DISCIPLINAS CARGA HORÁRIA 
Cálculo Numérico 66:40 

Prática Pedagógica VIII 33:20 

TCC 33:20 
8° Período 

Estágio Supervisionado 200:00 

TOTAL

 

333:20 
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7.4.3.3 – Tecnologia em Silvicultura 

PERÍODO DISCIPLINAS CARGA HORÁRIA 
Fundamentos da Ciência do Solo 75:00 

Botânica I 60:00 

Desenho Técnico 75:00 

Climatologia 45:00 

Estatística Básica e Aplicada 75:00 

Informática Básica 60:00 

1° Período 

Química Geral 60:00 

           Total 450:00 

  

PERÍODO DISCIPLINAS CARGA HORÁRIA 
Fertilidade do Solo 75:00 

Botânica II 60:00 

Topografia  75:00 

Hidrologia 45:00 

Ecologia  60:00 

Informática Aplicada ao Desenho 60:00 

2° Período 

Português Instrumental 60:00 

Total 435:00 

  

PERÍODO DISCIPLINAS CARGA HORÁRIA 
Manejo e Conservação do Solo 75:00 

Dendrologia 75:00 

Geoprocessamento e Sensoriamento 
Remoto 

90:00 

Infra-estrutura de Viveiros  60:00 

Propagação de Espécies Florestais 60:00 

3° Período 

Dendrometria 45:00 

Total 405:00 

  

PERÍODO DISCIPLINAS CARGA HORÁRIA 
Legislação Ambiental e Florestal 60:00 

Doenças Florestais 60:00 

Inventário Florestal 90:00 

Legislação e Segurança do Trabalho 45:00 

Culturas Florestais Exóticas 75:00 

4° 

Metodologia Científica 60:00 

Total 390:00 
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PERÍODO DISCIPLINAS CARGA HORÁRIA 
Extensão Rural 60:00 

Pragas Florestais 60:00 

Carvoejamento 60:00 

Prevenção e Combate a Incêndios 
Florestais 

45:00 

Culturas Florestais Nativas 75:00 

5° 

Mecanização Florestal 75:00 

Total 375:00 

  

PERÍODO DISCIPLINAS CARGA HORÁRIA 
Gestão Ambiental 75:00 

Sistemas Agrossilvopastoris 60:00 

Imunização da Madeira 60:00 

Manejo de Fauna Silvestre 75:00 
6° 

Planejamento da Empresa Florestal 75:00 

Total 345:00 

 

7.4.4 – Dos Cursos do PROEJA-FIC 

7.4.4.1 – Criação de Animais de Pequeno, Médio e Grande Portes       

PERÍODO DISCIPLINAS CARGA HORÁRIA

 

Língua Portuguesa 133:20 
Matemática 133:20 1O. Período 

Criação de Frangos e Galinhas Caipira 66:40 

Total 333:20 

PERÍODO DISCIPLINAS CARGA HORÁRIA

 

Língua Portuguesa 133:20 
Matemática 133:20 2O. Período 

Suinocultura 66:40 

Total 333:20 




